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A obesidade como doença crônica e incurável - João Joaquim 
Prefeito Sandro Mabel marcou um golaço - Salatiel Soares
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Não foi uma estreia boa para os times da Capital na 
primeira rodada do Goianão. Das quatro equipes 

apenas o Vila Nova venceu, Goiás e Goiânia perderam 
e o Atlético empatou jogando em casa. Na segunda 

rodada neste fim de semana, Goiânia e Goiás se 
enfrentam no Estádio Olímpico. Página 5

Times da Capital 
buscam reabilitação

Caiado une 
prefeituras 

contra a 
dengue

Governador Ronaldo Caiado reforça importância 
do trabalho em massa e destaca que mortes por 
dengue são evitáveis. Seis falecimentos estão sob 
investigação no Estado. Durante reunião virtual 
com prefeitos de Goiás, Caiado pediu empenho 

dos municípios no combate da dengue.
Página 8

Pedido inicial do ex-
presidente foi negado na 
quinta-feira, 16. Supremo 

Tribunal Federal (STF) 
menciona existência 

de risco de fuga de Jair 
Bolsonaro. Político é 

indiciado pela Polícia Federal. 
"Não foi demonstrada 

necessidade básica, urgente 
e indeclinável" de o ex-

presidente sair do país, diz 
decisão. Página 8

Supremo nega recurso de 
Bolsonaro e mantém proibição 

para posse de Donald Trump

“Tribunal do crime”
Bastante comum nos morros do Rio de Janeiro, o 

chamado “tribunal do crime” tem vítimas também em 
Goiás. Esta semana, um jovem de 23 anos, que 

supostamente devia para um traficante, morreu após 
ser torturado durante mais de três horas na região 

metropolitana de Goiânia. Página 2

Receita para
curtir verão
Férias, verão, passeios e diversão. Para se preservar e 

não deixar que nada estrague esse tempo de descanso 
e relaxamento, é fundamental manter a imunidade 

fortalecida. Página 16

PT goiano discute ações
com Olavo em Brasília 

Kátia Maria, presidente estadual do Partido dos 
Trabalhadores (PT) em Goiás, participou de reunião, 
em Brasília, com o ministro interino da Secretaria de 

Relações Institucionais, o goiano Olavo Noleto. Encontro, 
que também contou com lideranças de outros partidos, 
abordou estratégias para intensificar ações do Governo 

Lula no estado. Página 7

Ministério vincula repasses para 
força policial ao respeito de normas

Conforme norma administrativa, estado que usar recursos do Fundo Nacional de 
Segurança Pública se obriga ao documento do Governo Federal que visa reduzir 

violência policial. Polícias deverão fazer ajustes nos regimentos internos. Página 8

Defesa Civil divulga canais para 
alertas de chuvas e tempestades
População pode se cadastrar para receber mensagens de alerta por SMS, WhatsApp 

e Telegram. Acompanhar avisos meteorológicos possibilita adotar medidas de 
prevenção. Página 4
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Recorde de casos e mortes 
por picadas de escorpião 

Brasil registra aumento histórico de acidentes e mortes 
por picadas de escorpião, com alta concentração em 

áreas urbanas

Jeferson Lagares

Dados do Ministério da Saú-
de revelam um crescimento 
alarmante nos acidentes com 
escorpiões no Brasil, que regis-
trou 202.324 notificações em 
2023, um aumento de 20.243 
casos em relação ao ano ante-
rior.

Pela primeira vez, o total de 
incidentes ultrapassou a marca 
de 200 mil, e o número de óbi-
tos saltou de 92, em 2022, para 
134, superando até as mortes 
por picadas de serpentes, que 
somaram 133.

A região Sudeste lidera em 
número de acidentes com 
93.369 casos, seguida pelo Nor-
deste com 77.539, Centro-Oes-
te com 16.759, Sul com 7.573 e 
Norte com 7.084.

Dentre as espécies mais pe-
rigosas estão o escorpião-ama-
relo (T. serrulatus), encontrado 

em todas as regiões, e o escor-
pião-preto-da-Amazônia (T. 
obscurus), comum no Norte.

Áreas urbanas
A maior parte dos casos 

(65,92%) ocorreu em áreas ur-
banas, destacando a crescente 
adaptação desses aracnídeos 
ao ambiente residencial. No 
que diz respeito à gravidade, 
89% dos acidentes foram clas-
sificados como leves, enquan-
to 5,99% foram moderados 
e 0,77% graves. Os sintomas 
mais frequentes incluem dor 
(85,69%) e inchaço (64,55%). 

O caso de Ariane Póvoa, que 
encontrou um escorpião no 
berço de sua filha em um apar-
tamento, é um exemplo das 
situações que se tornam cada 
vez mais comuns, gerando um 
alerta para o risco crescente 
desses acidentes em áreas ur-
banas e residenciais.

Total de incidentes ultrapassou a marca de
200 mil e o número de óbitos chegou a 92 em 2022

Jovem morre após ser 
torturado por três horas 

durante “tribunal do crime”

Bastante comum nos mor-
ros do Rio de Janeiro, o cha-
mado “tribunal do crime” está 
fazendo vítimas também em 
Goiás. Esta semana, um jovem 
de 23 anos, que estaria deven-
do para um traficante, morreu 
após ser torturado durante 
mais de três horas na região 
metropolitana de Goiânia.

Sequestrado na segunda-
-feira, na Vila Pedroso, o jovem 
foi levado para uma estrada de 
terra, onde existem algumas 
propriedades rurais, e, após 
ser obrigado a ficar de joelhos, 
passou a ser agredido com 
pauladas por três homens. Um 
dos agressores, que fumava 
maconha, filmou as agressões, 
e deu ordens para que a vítima 
parasse de fritar.

“Tapa a boca desse verme 
aí, dá logo um tiro na cara dele”, 
gritou o agressor que filmava. 
Em outro vídeo, também gra-
vado pelos integrantes do tri-
bunal do crime, a vítima con-
fessa que devia drogas para um 
traficante, e que o havia delata-
do como ladrão para a polícia.

Após mais de três horas de 
agressões, o jovem foi deixado 
desmaiado pelos quatro ho-
mens na porta da casa de sua 
mãe, que o encaminhou para o 
Hospital de Urgências de Goi-
ânia (Hugo). No dia seguinte 
ele faleceu, em decorrência 
das pancadas que recebeu na 
cabeça, peito, costas e braços.

Após serem identificados, 
dois dos agressores foram loca-
lizados pela PM em Caldas No-
vas, escondidos em um flat. O 
terceiro participante, foi locali-
zado em Alexânia, no Entorno 
do Distrito Federal, para onde 
havia fugido logo após praticar 
o crime.

O pai deste último acusado 
a ser localizado também foi 
preso, em Goiânia. Segundo 
relato do próprio filho, foi seu 
genitor quem escondeu o re-
vólver usado para render a víti-
ma. Na casa dele, no Setor Re-
canto das Minas Gerais, foram 
encontradas várias porções de 
drogas.

As identidades dos quatro 
presos não foram divulgadas. 
A ação que culminou com a 
identificação e prisão deles 
contou com a participação de 
militares da Companhia de 
Policiamento Especializado 
(CPE) de Caldas Novas e Aná-
polis, do 30°, e 27° batalhões, 
além da 19° CRPM.

 
Virando rotina

Além deste caso, as polícias 
civil e militar também estão 
investigando um outro caso 
de sequestro e tortura promo-
vidos pelo tribunal do crime, 
que teve o vídeo vazado tam-
bém nesta semana. Ainda não 
se sabe se o homem que apa-
rece sendo espancado neste 
vídeo morreu, mas, segundo 
informações iniciais, ele tam-
bém teria sido sequestrado na 
Vila Pedroso.

Em novembro de 2023, a 
polícia já tinha registrado um 
caso de tribunal do crime, 
onde a vítima, que vivia em si-
tuação de rua, foi esfaqueado e 
depois teve o corpo incendia-
do nas proximidades do prédio 
da Secretaria da Segurança Pú-
blica (SSP) de Goiás, no Setor 
Rodoviário. Os autores deste 
crime, dois homens, e três mu-
lheres, foram presos em ações 
desencadeadas em conjunto 
pelas policias civil, e militar.

Influenciadora digital 
vendia drogas em 
Itumbiara

Conhecida por postar fotos e 
vídeos de viagens e em eventos 
de som automotivo no Instagram, 
Tahuanny Yasmin Freitas de Brito 
Silva, de 21 anos, foi presa em fla-
grante pela Polícia Civil em Itum-
biara, na região sul do estado, por 
tráfico de drogas. No momento 
em que foi abordada, a jovem, que 
vinha sendo monitorada há duas 
semanas, havia acabado de rece-
ber R$ 430 pela venda de 15 gra-
mas de skunk, droga conhecida 
como “super maconha”. Na casa 
dela, os policiais apreenderam ou-
tras porções da droga, e também 
de haxixe, além de uma balança 
de precisão. Investigações apon-
tam que o perfil que ela mantém 
na rede social, que conta com 
8.500 seguidores, estaria sendo 
usado para a comercialização de 
entorpecentes. Em nota, a defesa 
da influenciadora disse que irá se 
pronunciar ao final do inquérito, e 
afirmou que Tahuanny está cola-
borando com as investigações.

Grávida é estuprada 
pelo próprio irmão 
em Trindade

Foi dentro da própria casa que 
uma jovem que está grávida de 
três meses acabou sendo vítima 
do pior crime que uma mulher 
pode sofrer. Ao acordar de ma-
drugada após sair para beber com 
familiares, a jovem percebeu que 
estava sendo estuprada, pelo pró-
prio irmão. Os gritos de pavor dela 
acordaram a mãe, que comuni-
cou o fato à polícia. Quando pre-
so, ainda em flagrante, o acusado 
pelo estupro permaneceu em si-
lêncio. Em depoimento, a vítima 
contou que antes de ser estuprada 
havia bebido muito com o irmão e 
com um primo, e que, ao chegar 
em casa adormeceu. Ela disse se 
lembrar que o irmão teria ofereci-
do para dar banho nela, mas que, 
mesmo bêbada, jamais imaginou 
que poderia ser atacada por ele. A 
identidade do estuprador não foi 
revelada.

PM confronta com 
ladrão de Hilux 
e suspeitos de 
homicídio

Com antecedentes por roubo 
e tráfico, dois homens que segun-
do a Polícia Militar tinham saído 
de Goiânia para praticar crimes 
no interior morreram durante 
uma ocorrência registrada como 
confronto na zona rural de Jara-
guá. Uma moto que estava com 
a numeração raspada, e dois re-
vólveres foram apreendidos pela 
equipe da Companhia de Policia-
mento Especializado (CPE). Um 
dos mortos, identificado como 
Marcos Paulo, era monitorado por 
uma tornozeleira eletrônica. Na 
GO 020, a troca de tiros foi entre 
militares da Rondas Ostensivas 
Táticas Metropolitana (Rotam), e 
um homem que dirigia uma ca-
mionete de luxo, modelo Toyota 
Hilux SW 4, que tinha sido rou-
bada em São Paulo. Uma pistola 
caibre 7.65 foi apreendida com o 
suspeito, que não teve a identida-
de revelada.

Suspeitos de deformar 
pacientes continuam preso
Alison Luiz

Os influenciadores Karine 
Gouveia e Paulo César Dias, 
suspeitos por deformar pacien-
tes em uma clínica de estética 
tiveram a prisão prorrogada 
por 30 dias pela Justiça de Goi-
ás.

A decisão ainda decretou 
a prisão temporária de outras 
sete pessoas. Pelo menos 60 
pessoas denunciaram o casal 
à Polícia Civil, que investiga o 
caso. A decisão foi emitida pelo 
juiz Inácio Pereira de Siqueira 
na última quarta-feira ,15.

No documento, o juiz apon-
tou a manutenção das prisões 
como imprescindíveis para “as-
segurar o êxito das apurações 
e permitir o aprofundamento 
das diligências em curso”. Já a 

decretação da prisão das outras 
sete pessoas foi justificada pela 
possibilidade da existência de 
uma organização criminosa 
com agentes que contam com 
funções distintas.

A defesa do casal, represen-
tada pelos advogados Rome-
ro Ferraz Filho, Tito Souza do 
Amaral e Caio Victor Lopes, 
disse que discorda da decisão e 
que vai recorrer.

Eles afirmam que ainda que 
não há motivos para a prorro-
gação e que os dois "podem 
responder às acusações em li-
berdade sem qualquer prejuízo 
para o processo". Ao longo da 
investigação, eles ainda disse-
ram que o casal "nunca teve a 
intenção de praticar qualquer 
crime".
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Antiparasitários no combate 
à doença de Chagas

Descoberta há mais de 100 anos, a doença é predominante em regiões onde há
a presença do barbeiro, o inseto transmissor, como em países da América Latina

Adulteração 
de fertilizante 
preocupa 
produtores

 
Wandell Seixas

O levantamento setorial 
“Roubos, furtos e adulteração 
de fertilizantes” revela prejuízo 
de R$ 43 milhões nos últimos 
quatro anos, entre 2021 e 2024. 
Foram reportados 420 casos de 
irregularidades, sendo 207 de 
furtos e roubos, com 72% de 
incidência no Maranhão, Mato 
Grosso, Paraná e São Paulo. Na 
categoria de adulteração, ve-
rificaram-se 200 ocorrências, 
com 85% de incidência no Pa-
raná, Mato Grosso do Sul e São 
Paulo.

Os dados são do Comitê 
Security da ANDA (Associa-
ção Nacional para Difusão de 
Adubos), após consultar 122 
associados. Na avaliação da 
entidade, o maior desafio a ser 
enfrentado é a construção de 
uma cultura de integridade e 
responsabilidade em toda a ca-
deia de valor, que deve ocorrer 
por meio de conscientização, 
treinamentos e adoção de me-
didas rigorosas de segurança.

Do levantamento da Asso-
ciação Nacional para Difusão 
de Adubos (Anda) não cons-
ta o nome de Goiás, embora 
questionada pelo Diário da 
Manhã. E entidades ligadas aos 
produtores como a Faeg, Ifag, 
OCB-GO, Fundepec, Comi-
go, sindicatos rurais patronais 
desconhecem prejuízos dos 
agropecuaristas goianos com 
relação a roubos, furtos e adul-
teração de adubos.

A Anda enfatiza a necessi-
dade de todos os elos da cadeia 
do agro promoverem diálogos 
para buscar mais conscien-
tização, informatização e es-
tratégias eficazes, de modo a 
contribuir para a melhoria con-
tínua nos processos, rotinas e 
aplicações das inovações para 
o agronegócio.

Folhapress

Um estudo divulgado em 
janeiro deste ano na eClinical 
Medicine, da revista científica 
Lancet, mostra que o uso de 

antiparasitários podem ajudar 
pacientes em casos graves de 
doença de Chagas.

Descoberta há mais de 100 
anos, a doença é predominante 
em regiões onde há a presença 
do barbeiro, o inseto transmis-
sor, como em países da Améri-
ca Latina. No Brasil, estima-se 
que a cada 100 pessoas, uma 
tenha Chagas.

As contaminações costu-
mam ocorrer quando a pessoa 
ainda é criança e vive em situ-
ação de vulnerabilidade social, 
em locais com fácil prolifera-
ção do inseto. Outra forma de 
transmissão da doença é du-
rante a fase gestacional, mas as 
taxas de contaminação, nesses 
casos, são mais baixa.

Após a contaminação pelo 
protozoário—transmitido pe-
las fezes do inseto após pica-
da—, a pessoa pode passar pela 
fase aguda (que pode ser as-
sintomática ou gerar febre, dor 
de cabeça, fraqueza e inchaço 
nas pernas) e, caso não rece-
ba tratamento oportuno, pode 
desenvolver a fase crônica da 
doença. Nessa fase, os sinto-
mas podem demorar anos para 
aparecer.

"A pessoa permanece anos 
com a doença e, quando al-
gum sintoma aparece, costuma 
ser uma febre ou aumento dos 
gânglios, baço, fígado", diz Anis 
Rassi, médico cardiologista e 
principal autor do estudo.

Para os pacientes que che-
gam na fase aguda, que cos-
tuma durar de dois a quatro 
meses, existe um tratamento 

recomendado: os antiparasi-
tários benzonidazol ou nifurti-
mox.

 
Fase crônica

Já para os pacientes que 
evoluem para a fase crônica, 
momento em que pode desen-
volver problemas cardíacos e 
digestivos, o tratamento com 
antiparasitário nem sempre era 
recomendado. No entanto, a 
meta-análise de Rassi avaliou 
outras 23 pesquisas já publica-
das e concluiu que o medica-
mento também pode ser eficaz 
na forma mais grave da doença.

"Combinando os estudos, 
chegaram a conclusão de que 
os antiparasitários utilizados 
na fase crônica podem ajudar 
na prevenção do aparecimen-
to de cardiopatia [doenças que 
afetam o coração e o sistema 
vascular]", diz Rassi.

Conforme o estudo, o trata-
mento com o remédio por um 
prazo de 30 a 60 dias pode re-
duzir significativamente o risco 
de progressão da doença cardí-
aca, assim como a mortalidade 
de crianças e adultos afetados 
por Chagas crônica. A pesquisa 
ainda demonstrou redução da 
mortalidade cardiovascular.

O uso na fase crônica sem-
pre foi muito debatido na co-
munidade médica. Especialista 
da SBC (Sociedade Brasileira 
de Cardiologia), Germano Emí-
lio Souza diz que, para a comu-
nidade, apesar do tratamento 
se justificar na fase aguda, na 
fase crônica o debate sempre 
foi maior.

No Brasil, estima-se que a cada 100 pessoas, uma tenha Chagas

Aplicativo TikTok 
deve sair do ar nos 
EUA

A Suprema Corte dos Estados 
Unidos recusou um recurso feito 
pela empresa chinesa ByteDan-
ce e manteve a lei que impõe a 
interrupção dos serviços do Tik-
Tok ou a venda das operações no 
país a partir deste domingo (19).

De acordo com a agência de 
notícias Reuters, a empresa deve 
retirar o TikTok do ar no territó-
rio norte-americano no fim de 
semana e deixar os seus 170 mi-
lhões de usuários sem a opção 
de usá-lo.

A legislação aprovada em 
abril do ano passado determi-
na a proibição apenas de novos 
downloads do TikTok nas lojas 
de aplicativos da Apple ou do 
Google, enquanto os usuários 
existentes poderiam continuar a 
usá-lo por algum tempo.

De acordo com o plano do 
TikTok, as pessoas que tenta-
rem abrir o aplicativo verão uma 
mensagem pop-up direcionan-
do-as para um site com informa-
ções sobre a proibição, segundo 
a Reuters.

A lei que foi mantida pela 
Suprema Corte obriga a Byte-
Dance a vender suas operações 
nos EUA ou então enfrentar uma 
proibição nacional até o domin-
go, véspera da posse do presi-
dente eleito, Donald Trump.

Os juízes decidiram que a lei, 
aprovada por maioria biparti-
dária no Congresso, não viola a 
proteção da Primeira Emenda 
da Constituição dos EUA contra 
a restrição governamental à li-
berdade de expressão.

A menos que um comprador 
seja encontrado e a empresa seja 
desmembrada nos próximos 
dois dias, a lei exige que o aplica-
tivo de vídeo seja removido das 
lojas de aplicativos da Apple e do 
Google. (Folahpress).

Governo e 
plataformas de 
mobilidade fazem 
acordo para 
combater racismo

O Ministério da Igualdade 
Racial assinou, nesta sexta-feira 
(17), acordo de cooperação téc-
nica com a Associação Brasilei-
ra de Mobilidade e Tecnologia 
(Amobitec), entidade que reúne 
as principais plataformas de mo-
bilidade e tecnologia aplicada, 
como Uber, 99, Ifood, Lalamove, 
Zé Delivery e Ambev.

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, explicou  
que a ideia do acordo é utilizar 
as ferramentas de comunicação 
dos aplicativos para promover 
campanhas de conscientização 
e combate ao racismo. “São mi-
lhões de usuários desses aplicati-
vos no país. Se pudermos chegar 
a eles com mensagens, conteú-
dos educacionais e orientações 
sobre como denunciar, será uma 
grande contribuição”, disse.

Por iniciativa do ministério, 
o diálogo com a Amobitec pre-
vê, ainda, uma reunião com os 
parceiros dos aplicativos para 
escutar as demandas deles so-
bre melhorias nas condições de 
trabalho, além de formas de ga-
rantir mais dignidade para esses 
trabalhadores.

“Para nós, é motivo de orgu-
lho cooperar com o Ministério 
da Igualdade Racial, uma vez 
que infelizmente, o racismo e a 
intolerância religiosa ainda exis-
tem no Brasil. 
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Moraes nega recurso de Bolsonaro e 
mantém proibição para posse de Trump

Folhapress

O ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), manteve, na 
sexta-feira, 17, a decisão que 
negou o pedido de Jair Bolsona-
ro (PL) para ir à posse do presi-
dente eleito Donald Trump nos 
Estados Unidos.

Moraes negou o recurso 
apresentado na véspera pela 
defesa de Bolsonaro. O minis-
tro afirmou que adotou a posi-
ção "por seus próprios funda-
mentos" e encaminhou o caso 
à PGR (Procuradoria-Geral da 
República) para uma manifes-
tação, no prazo de cinco dias. 
Trump toma posse na segun-
da-feira (20).

O pedido inicial de Bolsona-
ro havia sido negado na quin-
ta-feira, 16. O ministro men-
cionou a existência de risco de 
fuga do ex-presidente, indicia-
do em casos como o da trama 
golpista de 2022.

"O cenário que fundamen-
tou a imposição de proibição 

de se ausentar do país, com en-
trega de passaportes, continua 
a indicar a possibilidade de 
tentativa de evasão do indicia-
do Jair Messias Bolsonaro para 
se furtar à aplicação da lei pe-
nal", escreveu o magistrado.

Moraes justificou que Bol-
sonaro já se manifestou pu-
blicamente a favor da fuga de 

condenados por crimes e da 
permanência deles como fora-
gidos no exterior, em especial 
na Argentina.

Ele também considerou 
que não foi juntado aos autos 
nenhum documento que com-
provasse a veracidade do con-
vite realizado pelo presidente 
eleito dos EUA a Bolsonaro.

Na ocasião, o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, 
também se manifestou contra 
o pedido, com o argumento de 
que não foi demonstrada "ne-
cessidade básica, urgente e in-
declinável" de o ex-presidente 
sair do país. Além disso, Gonet 
afirmou que a viagem desejada 
pretendia "satisfazer interesse 

privado" e não se mostrava im-
prescindível.

A defesa de Bolsonaro recor-
reu da negativa afirmando não 
haver "qualquer indício" de 
pretensão do ex-presidente de 
descumprir a legislação, consi-
derando que ele tem cumprido 
as medidas cautelares impos-
tas.

"Insta também consignar 
que o pedido de viagem –inde-
pendente de sua finalidade– é 
pontual, não se tratando de 
renovação do pedido de revo-
gação das medidas cautelares", 
disseram, acrescentando que 
Bolsonaro segue como "mero 
investigado" e o relatório da PF 
de novembro não muda a situ-
ação do caso.

Sobre a menção de Moraes 
do post que defende a anistia 
aos envolvidos nos ataques do 
início de 2023, os advogados 
disseram integrar o direito à 
liberdade de expressão e não 
indicar desrespeito à legislação 
penal.

"Defender um projeto de lei 
que está sendo efetivamente 
debatido no Congresso não se 
confunde, nem de longe, com 
um suposto 'posicionamento 
contrário à aplicação da lei pe-
nal e das decisões judiciais'", 
afirmaram.

Jair Bolsonaro, ex-presidente: "não foi demonstrada necessidade
básica, urgente e indeclinável" de o ex-presidente sair do país

Pedido inicial foi negado 
na quinta-feira, 16. 
Supremo menciona 
existência de risco de fuga 
do ex-presidente. Político 
é indiciado pela Polícia 
Federal

Defesa Civil disponibiliza canais para alertas de chuvas

Redação

Com previsão de pancadas 
de chuva e nebulosidade nos 
próximos dias, segundo o Cen-
tro de Informações Meteoroló-
gicas e Hidrológicas de Goiás 
(Cimehgo), o coordenador mu-

nicipal de Proteção e Defesa 
Civil, Robledo Mendonça, res-
salta a importância de acompa-
nhar os avisos meteorológicos e 
adotar medidas de prevenção.

Para reforçar a seguran-
ça, a Defesa Civil de Goiânia 
ampliou os canais de comu-
nicação, permitindo o envio 
de alertas diretamente aos ci-
dadãos por SMS, WhatsApp 
e Telegram. “É essencial que, 
nesse período de chuvas in-
tensas e ventos fortes, os mo-
radores evitem áreas alagadas, 
não estacionem sob árvores e 
permaneçam em locais segu-
ros durante tempestades. Nun-

ca enfrente áreas inundadas”, 
orienta Mendonça, destacando 
que os alertas ajudam a preve-
nir e mitigar os impactos de de-
sastres naturais.

A Defesa Civil também man-
tém ações preventivas, moni-
toramento das áreas de risco 
e atendimento a emergências. 
“O enfrentamento das mudan-
ças climáticas exige união e 
responsabilidade de todos. A 
Prefeitura de Goiânia está com-
prometida com a proteção da 
população, mas é crucial que 
cada cidadão tome medidas de 
autocuidado e evite situações 
de risco”, disse o coordenador.

População pode se 
cadastrar para receber 
mensagens de alerta 
por SMS, WhatsApp e 
Telegram. Acompanhar 
avisos meteorológicos 
possibilita adotar medidas 
de prevenção

Números para contato são 153 (Defesa Civil), 193 (Bombeiros), 190 (PM) e 192 (Samu)

Vilela determina obra emergencial em ponte interditada

Redação

O prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Leandro Vilela, 
acompanhou a interdição to-
tal da ponte na Avenida To-
ledo, que liga o Parque Real a 
BR-153, próximo ao cemitério 
Jardim da Paz. A decisão foi to-
mada pela Defesa Civil devido 
ao risco iminente de desmoro-
namento causado pelas fortes 
chuvas dos últimos dias que 
comprometeram ainda mais 
a estrutura da ponte sobre o 
Córrego Pipa que já estava 

com transido em meia pista há 
um mês. 

“Com o risco iminente de 
desmoronamento na Avenida 
Toledo, tomamos a decisão, 
em conjunto com as secre-
tarias, de realizar uma inter-
venção e impedir o tráfego 
de veículos no local momen-
taneamente. Neste primeiro 
momento vamos fazer um tra-
balho de contenção paliativo e 
assim que o período chuvoso 
terminar, iniciamos algo mais 
definitivo neste trecho”, 

A via estava sendo monito-
rada pelos técnicos da Defesa 
Civil desde o início do ano e 
com as intensas chuvas dos 
últimos dias, foi solicitada a 
interdição total. Assim como 
fizemos aqui neste local, es-
tamos monitorando outros 

pontos considerados críticos 
pela Defesa Civil em Aparecida 
e sempre que necessário fare-
mos as intervenções, conforme 
determinação do prefeito Le-
andro Vilela”, pontuou também 
a secretária de Meio Ambiente 
de Aparecida, Pollyana Borges.

O secretário de Infraestrutu-
ra de Aparecida, Alfredo Sou-
bihe avaliou o local e pontuou 
a situação crítica da encosta da 
ponte e também do solo pavi-
mentado. “A situação aqui está 
perigosa, precisamos aterrar as 
cabeceiras da ponte que está 
oca embaixo para conseguir 
segurar a capa asfáltica e o trá-
fego de veículos.”, explicou o 
secretário que destacou ainda 
que as máquinas entram assim 
que o tempo der uma estiada. 

Equipes da Seinfra atuarão 
no local por uma semana 
fazendo o aterramento do 
solo nos pontos em que a 
pista cedeu

Após interdição, motoristas devem utilizar rotas
alternativas, como as Avenidas São Paulo, Anápolis e Rudá

WILDES BARBOSA/DIVULGAÇÃO
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Times da capital buscam reabilitação 
na segunda rodada do Goianão

Alberto Carlos

Não foi uma estreia boa para 
os times da capital na primeira 
rodada do Goianão. Das qua-
tro equipes apenas o Vila Nova 
venceu, uma vitória magra na 
verdade, no final do jogo em 
um pênalti que o juiz não viu, 
mas foi alertado pelo VAR. 1 a 0 
contra a Aparecidense no Está-
dio Olímpico.

O Goiás foi a grande decep-
ção ao ser derrotado por 2 a 
1 pelo Goiatuba no sudoeste 
goiano, situação que não ocor-
ria há 14 anos com o Verdão 
em uma estreia na competição 
regional. O Goiânia, jogando 
em Ouvidor no sudeste goiano, 
também perdeu de 1 a 0 para o 
estreante Abecat.

O Atlético, que conquistou o 
tricampeonato no ano passado, 
e que busca o inédito tetra do 

Goianão, estreou em casa no 
Estádio Antônio Accioly e de-
cepcionou a torcida não con-
seguindo sair do 0 a 0 contra a 
Jataiense.

Ou seja, dos quatro times da 
capital apenas o Vila, em vitória 

magra, venceu na primeira ro-
dada do campeonato. Goiás e 
Goiânia perderam e o principal 
time goiano dos últimos anos, 
o Dragão, apenas empatou jo-
gando em casa.

Estes resultados fizeram três 

times do interior figurarem nas 
quatro primeiras posições na 
primeira rodada: Goiatuba, 
Abecat e o Inhumas que ven-
ceu o Goianésia fora de casa. 
O Vila completa o quarteto na 
liderança do Goianão.

Em entrevista coletiva após 
o jogo, o técnico do time colo-
rado, Rafael Lacerda, afirmou 
que a vitória de 1 a 0 sobre a 
Aparecidense, pela primeira 
rodada do Campeonato Goia-
no foi importante para a equi-
pe, mesmo não jogando tão 
bem, e que, neste momento o 
mais importante é conquistar 
as vitórias.

“A gente sempre trabalha 
para desenvolver um bom fu-
tebol e encher os olhos do tor-
cedor, mas temos que ganhar 
jogo e primeiro conquistar o 
resultado. Tivemos uma pré-
-temporada de 17 dias, então 
teremos dificuldades. Temos 
que vencer, jogando bem ou jo-
gando mal”, afirmou.

 
Segunda rodada

A segunda rodada marcada 
para este fim de semana traz 
confrontos que podem dar um 
novo rumo à competição. Neste 
sábado jogam Goiás e Crac na 
Serrinha, e Inhumas e Goiatu-
ba no Zico Brandão. No domin-
go, Jataiense e Goianésia se en-
frentam no Arapucão; Anápolis 
e Vila Nova no Jonas Duarte; 
Goiânia e Atlético no Olímpico 
e Aparecidense contra o Abecat 
de Ouvidor no Aníbal Toledo.

Dos times da capital o Via Nova foi o único a vencer na primeira rodada do Goianão

Não foi uma estreia boa 
para os times da capital 
na primeira rodada do 
Goianão. Das quatro 
equipes apenas o Vila 
Nova venceu; Goiás e 
Goiânia perderam e o 
Atlético empatou jogando 
em casa

ROBERTO CORRÊA/VNFC

Físicos de Tel Aviv revolucionam a criação de materiais

Patrick de Noronha

Uma descoberta inovadora 
realizada por físicos da Univer-
sidade de Tel Aviv está abrindo 
caminho para uma nova era no 
design de materiais. Ao mani-
pular camadas de átomos como 
se fossem peças microscópicas 
de Lego, eles conseguiram criar 
materiais com propriedades 
extraordinárias.

A façanha científica, publi-
cada na renomada revista Na-
ture Review Physics, é resultado 

do trabalho dos doutorandos 
Maayan Vizner Stern e Simon 
Salleh Atri, sob a orientação do 
Professor Moshe Ben-Shalom. 
A abordagem engenhosa deles 
se inspira em um objeto do co-
tidiano: o grafite, encontrado 
em lápis comuns.

Os pesquisadores descobri-
ram que é possível rearranjar 
as camadas atômicas do gra-
fite para criar materiais com 
propriedades radicalmente di-
ferentes. A chave está nas liga-
ções fracas, chamadas de van 
der Waals, que mantêm essas 
camadas unidas.

Com apenas cinco camadas 
de átomos, torna-se possível 
criar nada menos que 45 ma-
teriais diferentes. Mais fasci-
nante ainda é que os cientistas 
podem modificar as proprieda-
des desses materiais à vontade, 

simplesmente aplicando uma 
tensão elétrica ou pressão me-
cânica, mesmo à temperatura 
ambiente.

Impacto tecnológico
Esta descoberta tem o po-

tencial de revolucionar diver-
sos campos tecnológicos. Ela 
pode levar ao desenvolvimento 
de computadores mais poten-
tes, aprimorar a eficiência dos 
sistemas de comunicação e im-
pulsionar soluções energéticas 
inovadoras.

Além disso, o Professor Ben-
-Shalom vai além, sugerindo a 
possibilidade de transformar o 
grafite em um material super-
condutor. Tal avanço poderia 
alterar fundamentalmente nos-
sa abordagem da eletrônica, 
abrindo novas fronteiras para o 
desenvolvimento tecnológico.

Ao manipular camadas de 
átomos como se fossem 
peças microscópicas de 
Lego, eles conseguiram 
criar materiais 
com propriedades 
extraordinárias

Façanha científica foi publicada na renomada revista Nature Review Physics

 Gabinete de Segurança israelense aprova acordo de trégua
Patrick de Noronha

Gabinete de Segurança de 
Israel recomendou ao governo 
a aprovação do acordo propos-
to para a libertação dos reféns, 
após analisar todos os aspectos 
diplomáticos, de segurança e 
humanitários. . Esta decisão 
marca um passo significativo 
nas negociações em curso para 
resolver a crise dos reféns em 
Gaza.

O acordo, ainda pendente de 
votação pelo governo israelen-
se, contempla disposições cru-
ciais para a resolução da crise. 
Entre elas, destaca-se a liberta-

ção de 33 reféns nos próximos 
dias, a criação de três centros 
de acolhimento nas proximida-
des da fronteira com Gaza para 
receber os reféns libertados, e a 
implementação de um cessar-
-fogo temporário, cuja duração 
precisa ainda não foi revelada.

A decisão do gabinete foi 
recebida com aprovação pelo 
presidente israelense Isaac 
Herzog, que a caracterizou 
como um passo fundamental 
no cumprimento do dever da 
nação para com seus cidadãos. 
Paralelamente, as Forças de 
Defesa de Israel (IDF) já inicia-
ram os preparativos para rea-

dequar seu posicionamento em 
Gaza, incluindo uma retirada 
parcial de determinadas áreas. 
Contudo, nem todos compar-
tilham do mesmo entusiasmo. 
Vozes dissonantes emergiram, 
notadamente a do ministro da 
Segurança Nacional, Itamar 
Ben Gvir, que manifestou apre-
ensões quanto aos termos do 
acordo.

Acordo foi mediado pelo 
Qatar, que enfatizou que a ges-
tão pós-guerra de Gaza deve 
ser uma "questão palestina". O 
primeiro-ministro da Autorida-
de Palestina, Mahmoud Abbas, 
declarou que seu governo está 

pronto para assumir "total res-
ponsabilidade" por Gaza após a 
guerra. Emmanuel Macron saú-
da a presença dos dois reféns 
franceses, Ofer Kalderon e Ohad 
Yahalomi, na lista dos 33 reféns 
a serem libertados nos próxi-
mos dias.

Próximos passos
Uma reunião do governo is-

raelense estava prevista  para a 
votação final sobre o acordo. Se 
aprovado, espera-se que a im-
plementação comece em breve, 
com o nome de cada refém a ser 
libertado sendo comunicado 
com 24 horas de antecedência.

Painel com fotos de
israelenses sequestrados
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

AGM elege Zé Délio Júnior 
presidente, Marden Jr vice e 
Pellozo diretor do Entorno

Ministro recebe pleitos
da secretaria da Cultura
da prefeitura de Goiânia

Redação

Num clima de consenso, As-
sociação Goiana de Municípios 
(AGM) promoveu assembleia 
geral nesta sexta-feira (17) 
quando foi eleita a nova dire-
toria da entidade para o biênio 
2025/2026. Concorreu apenas 
uma chapa denominada de 
“AGM FORTE”.

A eleição presencial acon-
teceu no auditório da entidade 
com as participações de inú-
meros prefeitos quando, por 
aclamação, foi eleita a chapa 
encabeçada pelo prefeito de 
Hidrolândia, José Délio Alves 
Junior, que ocupará o cargo 
de presidente, tendo como 
1º Vice Marden Gabriel Alves 
de Aguiar Junior, prefeito de 
Trindade e 2º Vice-Presidente 
o prefeito Argemiro Rodrigues 
dos Santos Neto, de Caiapônia. 
O prefeito de Senador Canedo, 
Fernando Pellozo ocupará a di-
retoria do Entorno de Goiânia.

Convidado pelo novo presi-
dente da AGM, Zé Délio, Pello-
zo terá a responsabilidade de 
articular ações integradas que 
impulsionem o crescimento e 
o progresso dos 21 municípios 
que compõem o entorno de 
Goiânia.

Ao abrir o processo eleitoral 
o presidente da AGM, Carlão 
da Fox garantiu que, mesmo se 

ausentando da direção da en-
tidade, continuará com o seu 
trabalho em apoio aos muni-
cípios. Destacou a força, o tra-
balho e a credibilidade da AGM 
na atual gestão. Ao mesmo 
tempo enfatizou a importância 
da realização das eleições num 
clima de muita tranquilidade, 
harmonia, e com uma chapa 
de consenso. “Hoje nós traba-
lhos de forma unida com todos 
os prefeitos e com a nossa coir-
mã FGM, obtendo importantes 
vitórias para o municipalismo 
goiano”, afirmou.

Plano de gestão
Já o presidente eleito, José 

Délio Júnior, explanou sobre 
seus planos de gestão, prome-
tendo muito trabalho. “Várias 
são as ações que precisam ser 
adotadas em benefício de to-
dos e vamos trabalhar com 
cada prefeito, catalogando es-
sas reivindicações e sugestões, 
para que elas sejam encami-
nhadas aos órgãos e poderes 
competentes”, destacou.

Garantiu que haverá uma 
ampla discussão sobre todos 
os temas, o que será facilitado 
com a criação das Diretorias 
Regionais de AGM.

A data da posse dos novos 
dirigentes ainda não foi defini-
da, mas ocorrerá em fevereiro 
próximo.

 Redação

O ministro interino de Re-
lações Institucionais do go-
verno federal, Olavo Noleto, 
recebeu o secretário de Cultura 
da Prefeitura de Goiânia, Uug-
ton Batista, na terça-feira, 14. 
Olavo Noleto e Uugton Batis-
ta conversaram cerca de uma 
hora sobre política e cultura. 
“Fui bem recebido pelo minis-
tro. Olavo disse que a secreta-
ria deve enviar projetos para o 
Ministério da Cultura e que ele 
fará o possível para nós ajudar.”

Uugton Batista afirma que 
Olavo Noleto “é um diplomata”. 
“O ministro disse que está cien-
te das dificuldades da Prefeitu-
ra de Goiânia, com problemas 
derivados da gestão anterior, e 
que fará o possível para ajudar 

os goianienses. “Meu objetivo 
é obter recursos para ampliar o 
investimento em cultura”, afir-
mou Uugton Batista ao Jornal 
Opção.

Uugton Batista, bolsonaris-
ta, assumiu a pasta de Cultura 
sob críticas de lideranças cul-
turais, pelo fato de ser vincula-
do ao segmento da música ser-
taneja. Prefeito Sandro Mabel 
não recuou e manteve a nome-
ação.

O titular da Cultura segue na 
execução de seu plano de tra-
balho, com o objetivo de valori-
zar todas as áreas de produção, 
como literatura, música, teatro, 
dança, entre outras. “Vamos 
focar nas ações de fomento 
à cultura goianiense, sempre 
com o apoio do prefeito Sandro 
Mabel”.

Marden Júnior, Carlão da Fox, Zé Délio Júnior e Fernando Pellozo

O combustível 
para que o 
mundo esteja 
tão ruim como 
está hoje é a 
‘nitroglicerina’ 
provocada pelas 
redes sociais, que 
carbonizaram as 
regras do bom 
comportamento e do respeito à soberania dos povos. 
Antes, não era tão bagunçado assim. Passava-se longe. 
O Brasil convive com a divulgação da fake news, que, 
inclusive, gerou o início de uma crise econômica com 
a queda no uso do PIX. Tudo fruto de uma fake news 
espalhada na semana passada por opositores do atual 
governo. Se no Brasil não regularizarem e fiscalizarem 
as redes sociais, a democracia continuará ameaçada e a 
população à mercê de criminosos, que agem na calada 
da noite na fabricação da dark web e das fake news. Para 
estes, o Brasil é o País que não combate a criminalidade.

lO corante vermelho 3, 
também, chamado de 
eritrosina, é liberado no 
Brasil para a fabricação 
de alimentos. Nos EUA, ele acaba de ser proibido. A 
pergunta é: qual o país que age certo, o que proíbe ou 
o que libera para consumo?!!!
lO muro da cracolândia em São Paulo é medida 

necessária para garantir a integridade dos moradores 
da região e conter o exemplo negativo do vício.
lSó no Brasil mesmo e o pior, ainda esperneiam. Um 

escritor escreveu um livro negativo, ‘Diario da Cadeia’, 
usou o sobrenome de uma pessoa conhecida e não 
quer nenhuma ação judicial contra sua ousadia. 
l’Mil poderão cair ao seu lado; dez mil, à sua direita, mas 

nada o atingirá.’ - Salmos 91:7

Sem providências, 
a dark web será uma  

ameaça ao Brasil

De olho 
Queira ou não, o homem 
mais poderoso do mundo 
toma posse nessa segunda. 
Donald Trump, presidente 
eleito dos EUA, em sua foto 
oficial, manda o recado curto 
e grosso pro adversário:  
‘Estou de olho em você’. 

Voltas 
Trump é o exemplo das 
voltas que o mundo dá. 
Perdeu a reeleição para ser 
eleito, após a derrota, para o 
seu adversário vitorioso. Ou 
melhor, para a candidata 
apoiada por ele. 

Espelho
No Brasil, Lula venceu 
Bolsonaro, lhe tirando a 
reeleição, o mesmo que 
aconteceu com Trump. 
Mas se Lula continuar com 
essa política econômica 
desastrasora, pode perder  
a reeleição ano que vem .

Violência
Em Rondônia, a onda de 
violência não tem tempo 
para acabar e o governo 
federal não move uma 
palhinha para acabar com os 
ataques contra o patrimônio 
e com várias  mortes 
provocadas até 
agora. Nada, nada.  
 
Pouco
60  agentes da Força 
Nacional enviados pelo 
Ministério de Justiça e 
Segurança Pública não dá 
para fazer nada, 
nada em Rondônia. 

Violência
Cresce no Brasil o 
envolvimento de policiais em 
assassinatos encomendados. 
Crescimento assustador, que 
merece atenção maior.

Webinar
Em busca de atrair talentos 
do setor de tecnologia e 
fundadores de startups 
inovadoras, a Work in 
Finland,  organização oficial 
finlandesa de atração de 
talentos, realiza na próxima 
quarta, um webinar gratuito 
e online.

Inscrições
O evento serve para 
apresentar oportunidades 
de carreira e negócios 
disponíveis no país mais feliz 
do mundo. Inscreva-se em 
www.workinfiland.com.

‘NÃO TEMOS QUE TER MEDO DE ENFRENTAR AS MENTIRAS DAS FAKE NEWS, E NÃO TEMOS QUE TER MEDO DE FAZER UM DEBATE, FAZER A DISPUTA. PORQUE SE A GENTE 
PERDE, O SISTEMA DEMOCRÁTICO ESTÁ CORRENDO UM RISCO NO MUNDO INTEIRO, A GENTE VAI VOLTAR — COISA QUE NÃO ESTAMOS QUERENDO VOLTAR — AO 

FASCISMO, AO NAZISMO, AO DESRESPEITO AOS DIREITOS HUMANOS’, PRESIDENTE LULA, SOBRE A ONDA DE FAKE NEWS QUE TOMA CONTA DO BRASIL

Atenção à criança, idoso e adolescente 
A vereadora Daniela da Gilka (ela é do 
PRTB) e a mãe, Gilka Aparecida, sempre 
desenvolveram trabalhos ligados ao idoso, 
à criança e adolescente. Gilka é fundadora 
de uma das mais importantes entidades  
de atendimento ao idoso de Goiânia, a 
Associação dos Idosos do Balneário Meia 
Ponte, criada em 1989 e que atende centenas 
de pessoas na região. Daniela, como ex 
conselheira tutelar da região Norte de Goiânia, assume o 
gabinete 2, da Câmara Municipal com a proposta de defender 
a bandeira da criança, mas, também, da terceira idade, junto 
com a mãe, cujo nome ela carrega.

Trabalho para atender a comunidade 
Reeleito para seu segundo mandato, o 
vereador Anderson Gaúcho, do União 
Brasil, assume a presidência da Câmara 
de Senador Canedo com a missão de 
fortalecer o legislativo e promover a 
eficiência na gestão pública. Com o 
apoio da população e dos colegas da 
Casa, ele se compromete a liderar com 
responsabilidade, transparência e foco 
no desenvolvimento da cidade. ‘Nossa missão é trabalhar 
em conjunto para atender às demandas da população e 
acompanhar o crescimento da nossa cidade’, destacou 
Anderson Gaúcho, que, também, faz parte do mesmo partido 
do prefeito Pelozzo e de Ronaldo Caiado.
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PT e aliados discutem com 
Olavo ações de Lula em Goiás

Helton Lenine 

A vereadora Kátia Maria, 
presidente estadual do Parti-
do dos Trabalhadores (PT) em 
Goiás, participou de uma reu-
nião, em Brasília, com o mi-
nistro interino da Secretaria de 
Relações Institucionais, o goia-
no Olavo Noleto. O encontro, 
que também contou com lide-
ranças de outros partidos pro-
gressistas – como PCdoB, PV, 
PSOL e Rede –, abordou o for-
talecimento da democracia e 
estratégias para intensificar as 
ações do Governo Lula no esta-
do. Noleto é natural de Goiânia.

Os deputados federais Ru-
bens Otoni e Adriana Accorsi, e 
os estaduais Antônio Gomide, 
Bia de Lima e Mauro Rubem 
também participaram do en-
contro.

Durante a reunião, Olavo 
Noleto destacou a atuação do 
governo federal e ressaltou a 
importância do Programa de 
Reestruturação e Ajuste Fiscal 
de Goiás (Propag), que busca 
aliviar a situação fiscal do esta-
do, especialmente no contexto 
da renegociação da dívida pú-
blica.

Para Kátia, o encontro re-
força a unidade entre as forças 
progressistas e o compromisso 
com políticas públicas voltadas 
para justiça social, igualdade e 
desenvolvimento sustentável. 
"Estamos unidos na construção 
de um país mais justo e solidá-
rio. É essencial nos fortalecer-
mos para derrotar a extrema 
direita no Brasil e consolidar 
um modelo de gestão que prio-
rize os direitos da população e 
o desenvolvimento", afirmou a 
parlamentar.

O evento, que integra as 
agendas da Frente Democrá-
tica e da Frente de Partidos 
Progressistas, reafirmou o ali-
nhamento político em torno 
das pautas defendidas pelo go-
verno federal, especialmente 
no fortalecimento de políticas 
públicas que beneficiem os es-

tados e municípios brasileiros.

Ações em Goiás
A reunião também serviu 

como um momento estratégico 
para discutir ações que con-
solidem a atuação do Gover-
no Lula em Goiás, garantindo 
maior integração com lideran-
ças locais e nacionais e desta-
cando a relevância do estado 
no cenário político nacional.

O deputado federal Rubens 
Otoni acompanhou Olavo 
Noleto em uma série de com-
promissos em Anápolis com 
visitas à Câmara Municipal e 
ao Centro de Radioterapia da 
Santa Casa, reforçando o com-
promisso do Governo Federal 
com investimentos na cidade. 
Em Goiânia, houve reuniões 
estratégicas com movimentos 
sociais e lideranças, além de 
visitas importantes, como ao 
Hospital Araújo Jorge e a UFG. 
“Seguimos firmes no diálogo 
e no trabalho para trazer mais 
benefícios e investimentos para 
Goiás”.

A Câmara Municipal de Aná-
polis recebeu a visita do minis-

tro de Relações Institucionais 
da Presidência da República, o 
goiano Olavo Noleto.

Para o ministro Olavo No-
leto, ouvir os vereadores da ci-
dade de Anápolis é essencial, 
pois a cidade é muito impor-
tante para o estado e para o 
Brasil. Segundo o ministro, o 
presidente Lula (PT) entende 
que a localização do municí-
pio é estratégica para o desen-
volvimento nacional. “A minha 
vinda reflete esse olhar sobre 
Anápolis com essa relevância 
nacional”, afirmou.

O ministro estava acompa-
nhado pelo deputado federal 
Rubens Otoni (PT) e pelo depu-
tado estadual Antônio Gomide 
(PT). “Visitei o prefeito Márcio 
Corrêa (PL), pois o governo fe-
deral não discrimina partidos 
de oposição, fazendo parceria 
administrativa com todos os 
chefes de executivo municipal 
para que possam gerir melhor 
os recursos federais”, pontuou.

Otimismo no país
Sobre os dados, o ministro 

disse que está com esperança e 

que o Brasil está no rumo certo. 
“Reafirmo o compromisso de 
muitos recursos para a cidade 
de Anápolis. Trouxemos o re-
sultado estratégico do olhar do 
Governo Federal para Anápo-
lis. Conquistamos policlínica, 
unidade básica de saúde, cre-
che e escola de tempo integral, 
por exemplo. Apoiamos os mu-
nicípios dentro de um trabalho 
técnico. Coloco nossa equipe 
à disposição para que possam 
repassar todos os dados de re-
cursos destinados”.

Em visita a Goiânia, o mi-
nistro de Relações Institucio-
nais, Olavo Noleto, apontou a 
possibilidade de expansão de 
moradias por meio do Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida. 
Segundo Noleto, está previs-
ta uma reunião nacional, dos 
dias 11 a 13 de fevereiro, com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e prefeitos de todo 
o Brasil para tratar a respeito 
do assunto. “Ali a gente espera 
poder anunciar novas linhas do 
PAC e, quem sabe, abrir novas 
seleções do Minha Casa, Mi-
nha Vida”, frisou. “Mas quem 

anuncia coisa boa desse jeito é 
o presidente. Eu vou fazer o tra-
balho de apoiar as prefeituras e 
o governo do estado para trazer 
mais recursos para Goiás”, sa-
lientou o ministro.

Na oportunidade, o prefei-
to de Goiânia, Sandro Mabel 
(UB), reiterou a meta de cons-
trução de pelo menos 4 mil 
casas ainda em 2025 e pediu 
empenho do ministro para 
agilizar a oferta de moradias. 
“Hoje mesmo eu já engatei 960 
(moradias) com dois empreen-
dimentos, que não são casas 
da prefeitura, na faixa 2, para a 
qual há muita procura, mas te-
mos mais 5,5 mil programadas, 
que estamos colocando a pre-
feitura para andar para tirar os 
empecilhos”, relatou o gestor.

Além de Mabel, participa-
ram do encontro os prefeitos 
de Aparecida de Goiânia, Lean-
dro Vilela (MDB), Senador Ca-
nedo, Fernando Pellozo (UB), 
Trindade, Marden Junior (UB), 
dentre outros administradores 
municipais.

Olavo Noleto, Kátia Maria, parlamentares e lideranças do PT, PCdoB, PSOL e Rede

Presidente Kátia Maria 
e membros do PCdoB, 
PSOL e Rede aborda com 
ministro em exercício de 
Relações Institucionais 
fortalecimento da 
democracia

“Com o Propag, a União está sendo mãe para os estados”
O secretário executivo da 

Secretaria de Relações Insti-
tucionais da Presidência da 
República Olavo Noleto afir-
mou à rádio CBN Goiânia, 
que os governadores que têm 
dívidas com a União queriam 
pagar o governo federal com 
verba e programas do próprio 
governo federal.

Os vetos do governo fede-
ral ao Propag foram relacio-
nados entre outros pontos a 
utilização de recursos do Fun-
do Nacional Desenvolvimen-
to Regional para abatimento 

das dívidas, o que segundo o 
secretário executivo do SRI 
interfere diretamente no or-
çamento primário.

O presidente Lula sancio-
nou o Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Esta-
dos com 13 vetos. A alteração 
gerou reclamações dos gover-
nadores dos 5 estados mais 
afetados. O governador de 
Minas Gerais, Romeu Zema, 
afirmou que só vai aderir ao 
Propag  se os vetos do presi-
dente forem derrubados. 

O governador do Rio de 

Janeiro, Cláudio Castro, con-
tou que os vetos foram “100% 
políticos”. Castro classificou 
a decisão como uma “desle-
aldade” do governo federal e 
disse esperar que os vetos se-
jam derrubados no Congresso 
Nacional. E o governador de 
Goiás Ronaldo Caiado consi-
derou que os vetos mudam o 
acordo firmado entre os esta-
dos. 

Para o secretário executi-
vo do SRI Olavo Noleto, a re-
negociação da dívida feita no 
Propag  atende os estados e 

traz maiores benefícios para 
quem aderir em relação ao 
RRF. 

O presidente Lula também 
vetou o trecho que permitia 
aos estados abaterem uma 
parte de dívidas com a União 
por meio da execução de des-
pesas, como obras de respon-
sabilidade do governo federal.
Também foram vetados os ar-
tigos que permitiam aos esta-
dos do Rio de Janeiro, do Rio 
Grande do Sul e de Goiás — 
inscritos no Regime de Recu-
peração Fiscal — acumular os 

benefícios desse regime com 
os do Propag. A justificativa é 
que isso “ampliaria o impac-
to fiscal do programa para a 
União”. 

Foi vetado ainda o artigo 
que dispensava os estados in-
teressados em aderir ao Pro-
pag de cumprirem as metas já 
pactuadas no Regime de Re-
cuperação Fiscal.Outro artigo 
vetado foi o que suspendia 
os gatilhos da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal em caso de 
violação aos limites de despe-
sas de pessoal pelos estados.
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Mutirão contra a dengue
é convocado em Goiás

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do e a primeira-dama Gracinha 
Caiado, coordenadora do Goiás 
Social, anunciaram na sexta-
-feira, 17, mobilização estadual 
para o combate à dengue. Em 
reunião virtual com prefeitos 
de Goiás, Caiado pediu empe-
nho dos municípios em ações 
de limpeza urbana, vacinação 
e eliminação de criadouros 
do mosquito Aedes aegypti. 
Somente em 2025, o estado já 
confirmou 1.124 casos da do-
ença, com seis mortes sob in-
vestigação.

O governador reforçou a ne-
cessidade de um trabalho em 
massa, destacando que as mor-
tes por dengue são evitáveis. 
“Prefeitos e agentes comunitá-
rios precisam atuar de casa em 
casa. Seremos um verdadeiro 
exército para reduzir a inci-
dência dessa doença”, afirmou 
Caiado. 

Gracinha Caiado enfatizou 
a importância do descarte cor-

reto de lixo, apontado como 
um dos maiores causadores 
da proliferação do mosquito. 
“A recomposição das equipes 
de agentes e a cobertura total 
dos municípios são passos fun-
damentais. Precisamos de um 
esforço coletivo para combater 
a dengue, que tem o manejo de 
resíduos como um ponto críti-
co”, explicou a primeira-dama.

A Secretaria da Saúde (SES) 
alertou sobre o retorno do so-
rotipo 3 da dengue, que não 
circulava há anos e já foi iden-
tificado em Rio Verde, Anápolis 
e Goiatuba. O titular da pasta, 
Rasível dos Reis Santos Júnior, 
destacou o risco elevado de 
contaminação, especialmente 
porque a população está sus-
cetível a esse sorotipo. Diante 
disso, o governo intensificará 
o monitoramento e as ações de 
controle.

Além da luta contra a den-
gue, o governador Caiado lem-
brou que um gabinete de crise 
continua monitorando as chu-
vas em tempo real. A iniciativa, 
parte da Operação Goiás Aler-
ta e Solidário, busca atender 
emergências, liberar acessos 
e recuperar estruturas danifi-
cadas pelas intempéries. Com 
apoio da Defesa Civil, Corpo 
de Bombeiros e outras institui-
ções, o governo busca minimi-
zar os impactos da crise, tanto 
sanitária quanto climática. Durante reunião virtual com prefeitos de Goiás, Ronaldo Caiado pede empenho dos municípios no combate da dengue

Governador Ronaldo 
Caiado reforça importância 
do trabalho em massa e 
destaca que as mortes por 
dengue são evitáveis. Seis 
falecimentos estão sob 
investigação

Caiado sanciona reajustes e reestruturação de carreiras 

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado sancionou, na quin-
ta-feira, 16, pacote de leis que 
promove reajustes salariais e 
reestruturação de carreiras no 
funcionalismo público esta-
dual, totalizando R$ 1,1 bilhão 
em investimentos para 2025. As 

propostas, enviadas pela Gover-
nadoria, foram aprovadas pela 
Assembleia Legislativa de Goiás 
em sessões extraordinárias na 
última terça-feira, 14.

Entre os projetos, destaca-se 
o reajuste de 4,83% referente à 
data-base, que corrige anual-
mente os salários dos servidores 
com base no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de 2024. O aumento será 
aplicado a servidores civis e mi-
litares, incluindo ativos, inativos 
e pensionistas, e será incorpora-
do à folha de pagamento a partir 
de maio.

Outras medidas contem-

plam carreiras específicas, com 
reajustes válidos já em janeiro. 
Entre os beneficiados estão ser-
vidores das Secretarias de Saúde 
(SES), Segurança Pública (SSP), 
Educação (Seduc) e da Agência 
Goiana de Regulação (AGR). Na 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Seds), o plano de carrei-
ra foi atualizado sem impacto 
financeiro.

Na Segurança Pública, os 
servidores da Polícia Civil e Po-
lícia Técnico-Científica terão 
aumento de 11,68%. Para tenen-
tes, praças e alunos da Polícia 
Militar e Corpo de Bombeiros, 
o reajuste será de 5,85%. Já na 

Saúde, servidores do quadro 
transitório terão aumento de 
5%, com possibilidade de eleva-
ção de até 25% para aqueles que 
modularem a carga horária. Na 
AGR, a revisão do plano de car-
reira, que beneficia 27 servido-
res, terá impacto de R$ 344 mil.

O secretário-geral de Go-
verno, Adriano da Rocha Lima, 
afirmou que as medidas corri-
gem desigualdades históricas: 
“Estamos eliminando injustiças 
criadas em gestões anteriores, 
garantindo igualdade no trata-
mento das categorias. Seguimos 
reajustando os salários de forma 
justa e sem distinções.”

Pacote inclui correção 
de 4,83% na data-
base a partir de maio.  
Reestruturação totaliza R$ 
1,1 bilhão em investimentos 
no serviço público

Portaria vincula repasses a estados sobre o uso da força policial
Folhapress

A portaria que regulamenta 
o uso da força das polícias esta-
belece que o uso de algemas e o 
disparo de arma de fogo pelos 
agentes de segurança pública 
devem ocorrer em situações 
excepcionais. A norma deter-
mina que qualquer estado que 
use recursos do Fundo Nacio-
nal de Segurança Pública esta-
rá obrigatoriamente aderindo 
ao documento.

Segundo o texto, o uso de 
arma de fogo é proibido para 
a pessoa que estiver em fuga 
desarmada e para veículo que 

furar bloqueio policial. Além 
disso, proíbe que agentes apon-
tem arma em direção a pessoas 
durante as abordagens, assim 
como tiro de advertência.

A diretriz relacionada às al-
gemas representa uma novida-
de sobre o tema. A portaria em 
vigor, de 2010, não abordava a 
questão, que já conta com re-
gras definidas por normas in-
ternacionais e por sentenças 
judiciais.

A portaria, apresentada na 
sexta-feira, 17, foi elaborada 
pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, de Ricardo 
Lewandowski.

O secretário Nacional de Se-
gurança Pública, Mario Sarru-
bbo, anunciou o investimento 
de R$ 120 milhões em armas 
não letais, como sprays de pi-
menta e armas de choque.

O secretário disse ainda que 
as polícias dos estados deverão 
fazer ajustes nos regimentos in-
ternos para que os policiais se 
adequem aos novos métodos 
dispostos na portaria. Ele espe-
ra que o projeto esteja consoli-
dado em todo o país até 2026, 
garantindo ainda a qualifica-
ção dos agentes de segurança.

"Nós queremos é uma mu-
dança um pouco da cultura, 

notadamente nas abordagens 
urbanas… Agora, enfrentamen-
to do crime não organizado é 
outra situação, não vamos pen-
sar em armas não letais", disse 
durante a coletiva, nesta sexta 
(17).

O texto do decreto citava 
que a pasta de Lewandowski 
iria desenvolver materiais de 
referência sobre uso de alge-
mas, busca pessoal e domiciliar 
e atuação em ambientes prisio-
nais.

A portaria exige que a ex-
cepcionalidade do uso de alge-
ma deverá ser justificada pelo 
agente de segurança no bole-

tim de ocorrência ou no relató-
rio operacional.

Em julgamento que abor-
dou o tema, em 2008, o STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
definiu que as algemas devem 
ser usadas apenas em situações 
excepcionais, como em casos 
de resistência, risco de fuga ou 
ameaça à integridade física do 
detido, ou de terceiros.

A corte emitiu uma súmula 
vinculante a respeito do assun-
to -  medida tem como objetivo 
uniformizar a jurisprudência 
do tribunal sobre matéria cons-
titucional e deve ser seguida 
por todo o Judiciário.

Aumento é destinado a servidores 
civis e militares, incluindo ativos e 

inativos
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Redação

Quatro coronéis da Polícia 
Militar de Goiás (PM-GO) as-
sumirão posições de liderança 
na Companhia de Urbanização 
de Goiânia (Comurg) na ges-
tão do prefeito Sandro Mabel 
(União Brasil). A decisão, que 
inclui a nomeação do coronel 
Cleber Aparecido Santos como 
presidente, reforça a presença 
de militares na reestruturação 
da companhia, descrita por 
Mabel como um dos maiores 
desafios administrativos de sua 
gestão.

“Não é sobre militarizar a 
diretoria, mas escolher pes-
soas competentes, com visão 
de gestão, bom treinamento e 
entrosamento, além de minha 
confiança. Estamos lidando 
com algo muito complicado, 
que ninguém antes quis en-
frentar. Estamos abrindo a 
caixa-preta”, afirmou o prefeito 
Sandro Mabel ao jornal O Po-
pular.

Além de Cleber Santos, o 
coronel André Henrique Avelar 
de Sousa será o diretor admi-
nistrativo-financeiro, o coronel 
Ricardo Mendes assumirá a 
Assessoria de Assuntos Institu-
cionais, e o coronel Cleomar de 
Carvalho Santana ficará à fren-
te da Diretoria de Operações. 
Os oficiais possuem experiên-
cia em gestão e já trabalharam 
juntos em instituições como a 
Fundação Tiradentes.

A nova gestão pretende re-
duzir as diretorias da Comurg 
pela metade, eliminando car-

gos como a vice-presidência. 
Na reestruturação, serão man-
tidas apenas três diretorias: 
Administrativo-Financeira, 
Operacional e de Negócios e 
Inovação, além da presidência.

A gestão de Mabel também 
se comprometeu a enfrentar 
problemas históricos na folha 
de pagamento da companhia, 
incluindo supersalários decor-
rentes de incorporações de gra-
tificações. O prefeito elogiou a 
recomendação do Ministério 
Público de Goiás para audito-
rias externas na folha de pa-
gamento e revisão de acordos 
coletivos de trabalho.

“É algo insustentável que a 
cidade não pode mais bancar. 
Estamos envolvendo todos 
os órgãos, como o Ministério 
Público, o Tribunal de Contas 
dos Municípios e a Justiça do 
Trabalho, para garantir que as 
mudanças ocorram dentro das 
regras”, disse Mabel.

Enxugamento
Desde o início de sua gestão, 

a Comurg já cortou metade dos 
comissionados, reduzindo 420 
cargos de um total de 800. Além 
disso, há planos para dispensar 
aposentados que ainda traba-
lham na companhia, com base 
em jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal que considera 
esses casos irregulares. “O foco 
é manter quem realmente quer 
trabalhar. Quem não trabalha 
vai sair. Vamos acabar com sa-
lários injustificáveis, sempre 
dentro da legalidade”, reforçou 
o prefeito.

O Ministério Público de Goiás 
(MP-GO) abriu uma investigação 
para apurar a suspeita de irregu-
laridades no afastamento de servi-
dores municipais de Goiânia, em 
um caso que já está sendo chama-
do de “máfia dos atestados”. Se-
gundo informações preliminares, 
mais de 21 mil funcionários estão 
afastados por motivos de saúde, 
sendo 4 mil somente da área da 
Educação.

De acordo com a TV Anhan-
guera, há relatos de médicos co-
brando cerca de R$ 100 por ates-
tados médicos fraudulentos. Além 
disso, alguns servidores afastados 
estariam exercendo atividades 
normais em outros empregos, en-
quanto Goiânia precisa contratar 
substitutos, elevando os gastos 
públicos.

O MP-GO confirmou que a 50ª 

Promotoria de Justiça de Goiânia 
está conduzindo a investigação, 
que ainda está em fase inicial. A 
apuração visa verificar a “suposta 
má gestão de afastamentos tem-
porários no âmbito da Junta Mé-
dica do Município”.

Os números mencionados são 
parte de uma denúncia apresen-
tada por um servidor municipal. 
No entanto, o Ministério Público 
esclareceu que o objetivo da in-
vestigação é apurar o número exa-
to de afastados e identificar possí-
veis irregularidades.

O prefeito Sandro Mabel desta-
cou que entre os 20 mil servidores 
da Educação, 6 mil estão afastados 
por licença médica. "Tem gente 
há seis anos afastada, recebendo 
salário, enquanto trabalha em ou-
tro lugar. Isso está prejudicando 
quem paga imposto", afirmou.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Não resta nenhuma dúvida de que Jair Bolsonaro (PL), 
um deputado federal de baixo clero, eleito presidente em 
2018, sob a maior e mais radical alternância política do sé-
culo, é o maior líder da direita brasileira. Apesar de não ter 
sido reeleito em 2022, por erros reiterados que os próprios 
aliados já afirmaram ter ocorrido, parece não reconhecer a 
dimensão de seu capital político.  A insistência em receber 
a autorização para ir aos Estados Unidos para participar da 
cerimônia de posse do presidente eleito Donald Trump, já 
ganhou ares de “birra infantil”. Quando foi questionado pelo 
Ministro Alexandre de Moraes “cadê o convite oficial?” e só 
apresentou um e-mail muito trivial, sem uma data, horário 
ou lugar especial (uma mesa ou uma cadeira para o baile ou 
evento na Rotunda do Capitólio) para o “inauguration day”, 
ficou evidente de que não é, assim, uma prioridade para 
Trump. Então, seu entorno mergulhou na tarefa de conseguir 
uma carta, um post no X (antigo-Twitter), um e-mail formal, 
uma gravação de Trump “pedindo” para que a Justiça Bra-
sileira permita que o ex-presidente vá aos Estados Unidos, 
ou, o sonho de todo apoiador mais radical, que o presidente 
americano emitisse um ultimato ao Brasil, ou ameaçasse o 
país para quem um convidado pudesse comparecer. Trump 
fala muitas bobagens, mas, neste exato momento, o Brasil é 
mais uma preocupação de cunho econômico de demanda 
casual (o Brasil exportou para os americanos menos de US$ 
40 bi em 2024). Querer tanta atenção e não receber é uma es-
tratégia ruim. Já começam a ficar inconvenientes ao governo 
Trump. 

Um dos maiores desafios de Mabel não 
está nas ruas nem nos supersalários na 
Comurg, mas, na Câmara

Desde 2015, as Casas Legislativas foram ganhando uma 
imensa força diante do Poder Executivo, logo quando passa-
ram a vigorar as emendas impositivas.  

Gestores fracos e em busca de apoio político no Congres-
so, Assembleias e Câmaras, abriram mão de prerrogativas 
estrategicamente vitais para mandatos, passando a ser re-
féns de uma nova era de legisladores cada vez mais influen-
tes em como se gasta o orçamento.       

Assim, Mabel enfrentará um legislativo que tem muito po-
der, e que já mostra disposição para colocar o prefeito contra 
a parede tão logo termine o recesso.       

As bobagens de 
Bolsonaro na busca

por projeção política 

Águas de março
O governador Ronaldo Caiado 

(UB) prepara sua equipe para 

permitir que ele possa agendar 

compromissos fora de Goiás a 

partir do mês de março: deixar 

tudo redondinho. 

Mais trabalho
A já apertada agenda do vi-

ce-governador Daniel Vilela 

(MDB) deve ficar ainda mais 

cheia quando Caiado iniciar 

sua peregrinação pelo Brasil 

para viabilizar seu projeto pre-

sidencial.   

Pé na estrada
Aliás, Daniel Vilela deve am-

pliar suas agendas pelo interior 

de Goiás para ficar mais inteira-

do dos projetos estaduais, obras 

e frentes de serviço, pois, em 

abril de 2026, assume o governo 

efetivamente.  

Depois da 
incorporação
Quem também deve aproveitar 

e ampliar agendas no interior 

de Goiás é o ex-governador 

Marconi Perillo (PSDB), porém, 

a rotina só deve aumentar após 

a incorporação do seu partido, 

provavelmente pelo PSD.   

Falando nisso
O deputado estadual Gustavo 

Sebba (PSDB) acredita que o 

grupo goiano do seu partido 

deve ser bem valorizado após 

se unir ao PSD. Ele cita a força 

política de Marconi, bem como 

seus anos no governo de Goiás.   

E se…
Mas, como ficariam os tucanos 

goianos, caso a executiva do 

PSD, provável partido em que o 

PSDB deverá se incorporar nas 

próximas semanas? PL e PT são 

os partidos que mais interessam 

a alguns detentores de manda-

to.    

Cabelo em pé
A situação da Comurg parece 

bem mais feia do que se imagi-

nava. A visita de um represen-

tante do Ministério Público à 

empresa pública descortinou 

uma enorme lista de problemas.   

Pulso firme
A questão Comurg é tão grave 

que se explica a decisão do pre-

feito Sandro Mabel (UB) em no-

mear três militares para compor 

o quadro diretivo da empresa.

Cleber Aparecido Santos: presidência da Comurg

Militares assumem cargos
estratégicos na Comurg
sob gestão de Mabel

Suposta “Máfia dos 
atestados” em Goiânia
é apurada pelo MP
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Lula da Silva chama de “ingratos” 
governadores críticos a programa 

de alívio a dívida dos estados

Folhapress

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) chamou de 
"ingratos" os governadores que 
criticaram o projeto de renego-
ciação das dívidas dos estados. 
Chefes de executivos estaduais, 
sobretudo de oposição, se frus-
traram com vetos de Lula ao 
projeto, e isso pode dificultar a 
adesão de parte dos entes mais 
endividados. "Os governado-
res que devem mais, os cinco 
maiores, são ingratos, porque 
deviam estar agradecendo ao 
governo federal e ao Congres-
so. Alguns fizeram crítica, por-
que não querem pagar. E a par-
tir de agora vão pagar", disse 
Lula quinta-feira (16).

"A gente vai se preocupar 
com os outros estados que não 
devem. Os pobres pagam suas 
dívidas, os ricos não pagam. O 
acordo é uma coisa excepcio-
nal na dívida do pais", comple-
tou. A declaração foi feita em 
discurso de sanção do projeto 
que regulamenta a reforma tri-

butária, no Palácio do Planalto.
Mais cedo, o ministro Fer-

nando Haddad (Fazenda) usou 
sua conta no X, antigo Twitter, 
para rebater críticas feitas pelo 
governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo). "O go-
vernador de Minas Gerais Ro-
meu Zema usou esta rede para 
atacar o governo federal, mas, 
como é de praxe no bolsona-
rismo, esconde a verdade", es-
creveu. "Primeiro: esqueceu de 
mencionar que se reuniu comi-
go e apresentou uma proposta 
para a renegociação das dívi-
das bem menor que a aprovada 
e sancionada agora. O governa-
dor também parece ter se es-
quecido de outra informação: 
o veto citado por ele simples-
mente pedia que a União pa-
gasse dívidas dos estados com 
bancos privados", afirmou. Por 
fim, Haddad disse que Zema 
critica privilégios, mas aumen-
tou o próprio salário em quase 
300%.

Simulações feitas por Minas 
Gerais indicam que, só neste 
ano, o estado precisaria arcar 
com R$ 1 bilhão a mais no ser-
viço da dívida em relação à par-
cela vigente no RRF (Regime de 
Recuperação Fiscal). Na com-
paração com a versão do proje-
to sem os vetos presidenciais, a 
perda é de R$ 3,2 bilhões.

Zema disse que os vetos im-

põem uma fatura adicional de 
R$ 5 bilhões entre 2025 e 2026 
para o pagamento da dí vida. "É 
dinheiro para sustentar privilé-
gios e mordomias. Enquanto os 
estados lutam para equilibrar 
contas, o Planalto mantém 39 
ministérios, viagens faraônicas, 
gastos supérfluos no Alvorada 

e um cartão corporativo sem 
transparência", disse, também 
no X.

Rio de Janeiro e Rio Grande 
do Sul estão entre os que ava-
liam não aderir ao chamado 
Propag (Programa de Pleno 
Pagamento de Dívidas dos Es-
tados), pois consideram que 

as regras sancionadas por Lula 
são prejudiciais no curto prazo. 
São Paulo, detentor da maior 
dívida com a União, paga suas 
prestações em dia, sem des-
contos ou alívios temporários, 
e se beneficiaria da redução 
dos encargos futuros da dívida.

Fernando Haddad e Lula da Silva: União socorre os estados com parcelamento de dívidas

Ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad rebate 
governador de Minas 
Gerais ao acusar Romeu 
Zema de “faltar com a 
verdade” ao atacar o 
Propag

“Retiraram prerrogativas importantes”, 
diz secretário da Economia sobre Propag

Redação

O secretário de Economia 
de Goiás, Francisco Sérvulo 
Freire Nogueira, detalhou em 
entrevista ao Jornal Opção os 
desafios e as possibilidades 
do Estado frente ao Programa 
de Pleno Pagamento de Dí-
vidas dos Estados, o Propag, 
sancionado recentemente 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), caso haja a 
adesão. Segundo ele, embora 

o programa ofereça benefícios 
potenciais, vetos aplicados à 
lei limitam as vantagens ini-
cialmente previstas.

“O Propag foi concebido 
para atender os estados mais 
endividados, mas os vetos 
retiraram prerrogativas im-
portantes, como o uso de re-
cursos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Regional 
(FNDR) e a possibilidade de 
suspender pagamentos de dí-
vidas garantidas pela União”, 

explicou.
Ele destacou que esses fa-

tores impactam diretamen-
te Estados em situação mais 
crítica, enfraquecendo o ob-
jetivo inicial da lei. No caso 
de Goiás, o principal prejuízo 
está na restrição para aplica-
ção dos mesmos critérios de 
suspensão de pagamentos às 
dívidas garantidas pela União. 
“Com isso, a redução no pa-
gamento anual da dívida será 
muito menor. Em vez de cair 

de R$ 1,7 bilhão para algo en-
tre R$ 400 e R$ 500 milhões, 
essa economia será menos 
significativa”, afirmou.

Dívidas
Atualmente, a dívida total 

de Goiás é estimada em R$ 25 
bilhões, sendo R$ 18 bilhões 
referentes ao refinanciamen-
to de dívidas antigas com a 
União. O Propag poderia re-
duzir a correção dessa dívida, 
atualmente atrelada à taxa Se-

lic, para o IPCA+ até 4%, com 
possibilidade de redução para 
2% caso o Estado amortize 
20% do saldo devedor.

O secretário ponderou que 
Goiás não possui ativos imobi-
liários ou mobiliários signifi-
cativos para quitar parte dessa 
dívida, uma das alternativas 
previstas no programa. “Nossa 
estratégia será utilizar créditos 
da dívida ativa e outras fontes, 
como transferências de recur-
sos da União”, explicou.

Lula libera em 2024 R$ 51 bi em novos 
empréstimos a estados e municípios

Folhapress

O governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) liberou R$ 
51,2 bilhões em novos em-
préstimos a estados e muni-
cípios em 2024, segundo le-
vantamento feito pelo jornal 
Folha de S/Paulo a partir de 
dados do Banco Central.

O valor representa um 
aumento nominal de 18,1% 
em relação aos R$ 43,3 bi-
lhões contratados em 2023 e 
consolida a guinada na po-
lítica de financiamento aos 
governos regionais, movida 
principalmente por bancos 

públicos federais.
A injeção de R$ 94,5 bi-

lhões nos primeiros dois 
anos de mandato represen-
ta uma parte do quadro, já 
que os registros do BC não 
incluem operações externas 
com organismos multilate-
rais.

Segundo outra base de 
dados, do Tesouro Nacio-
nal, essas transações foram 
autorizadas em até US$ 3,29 
bilhões no ano passado (algo 
próximo de R$ 20 bilhões, 
segundo a cotação atual).

Técnicos e economistas 
temem que o boom de em-

préstimos vire uma bomba-
-relógio, reeditando a fle-
xibilização ocorrida entre 
2012 e 2014, no governo Dil-
ma Rousseff (PT). A política 
foi considerada o embrião da 
crise que, nos anos seguin-
tes, levou ao parcelamento 
de salários, ao calote nas dí-
vidas com a União e à sequ-
ência de socorros aprovada 
pelo Congresso Nacional.

O maior aumento entre 
2023 e 2024 veio do BNDES 
(Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social). Em nota, a institui-
ção afirma que a expansão 

do crédito ao setor público 
representa a "retomada da 
atuação histórica do banco".

Já o Banco do Brasil, que 
mantém sua liderança em 
valores absolutos de contra-
tação, disse que essa posição 
é resultado de "decisão es-
tratégica".

Com mais acesso a crédito 
e irrigados por outras trans-
ferências (inclusive emen-
das), governadores e prefei-
tos já pisaram no acelerador 
dos gastos.

O desequilíbrio é mais 
evidente nos municípios. 
Eles haviam saído de um su-

perávit primário de R$ 25,9 
bilhões em 2022 para um 
déficit de R$ 9,8 bilhões em 
2023. No ano passado, a situ-
ação se agravou, e o rombo 
chegou a R$ 18,1 bilhões en-
tre janeiro e novembro.

Os governos estaduais 
ainda exibem um superávit 
mais robusto em 2024 (R$ 36 
bilhões entre janeiro e no-
vembro), mas têm as contas 
sobrecarregadas pelo custo 
de suas dívidas. Quando o 
pagamento das prestações 
entra na balança, o resultado 
vira um déficit nominal de 
R$ 38,9 bilhões.
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Autor do que para muitos é o maior romance brasileiro deste século, Reinaldo Moraes chega neste sábado aos 75 anos.
Ele estreou nos anos 1980 com ‘Tanto Faz’ e, de lá para cá, lançou pelo menos sete livros, que o tornaram autor fundamental 

Marcus Vinícius Beck

A
lguns dias he-
sitei se deveria 
abrir este rascu-
nho lítero-jor-
nalístico pelo 

princípio ou pelo desfecho, 
isto é, se eu colocaria na lauda 
digressões relativas ao primei-
ro ou ao último livro publicado 
por Reinaldo Moraes, que faz 
hoje 75 anos. A mioleira quase 
pifou: Reinaldão?!  

Sim, meu caro, Reinaldão. 
O artista que alterna em seus 
livros a voz narrativa entre 
primeira e terceira pessoas ao 
sabor do texto, o escritor dono 
de humor deletério cuja galho-
fa corrói dogmas ideológicos, 
religiosos e comportamentais, 
o romancista que botou a ta-
garelice de Kabeto a serviço da 
zoação à mais alta crítica lite-
rária. Um mestre do escracho, 
esse cara.

Kabeto está bloqueado. 
Criativamente bloqueado. 
Não escreve. Não consegue. 
Ou seja, diante de seu próprio 
superego, Kabeto esculhamba 
geral. Sendo assim, restou-lhe 
os dinossáurios comentários. 
Esse infeliz vive levando es-
porro das amigas mais jovens 
por causa de suas considera-
ções obsoletas em matéria de 
sexo e relacionamento amoro-
so.

Uma acadêmica surrou o 
romance “Maior que o Mun-
do” numa resenha no jornal 
“O Globo”. “Nem preciso me 
perguntar se algo assim es-
crito por uma mulher sequer 
seria publicado por uma edi-
tora séria, ou resenhado como 
literatura séria”, escreveu Ju-
liana Cunha. Se cortassem lo-
tes de páginas, ela argumenta, 
ninguém saberia dizer se tal 
escárnio literário saíra origi-
nalmente em “Pornopopéia” 
ou “Tanto Faz”, duas obras de 
Reinaldo.

Mas “Maior que o Mundo” 
e “Pornopopéia” têm lá suas 
semelhanças estéticas. Os 
dois livros são narrados por 
personagens picarescos. Um 
é tipo a continuação do outro. 
Zeca, protagonista de “Por-
nopopéia”, dirigiu apenas um 
filme artístico em sua errática 
carreira de cineasta, enquanto 
Kabeto, de “Maior que o Mun-
do”, só deu conta de escrever 
um romance.

Zeca trampa com vídeos 
institucionais de frangos. A 
sua batalha cotidiana consigo 
mesmo: “Vai, senta o rabo sujo 
nessa porra de cadeira girató-
ria emperrada e trabalha, tra-
balha, fiadaputa. Taí o compu-
tinha zumbindo na sua frente. 
Vai, mano, põe na tua cabeça 
ferrada duma vez por todas: 
roteiro de vídeo institucional. 

Não é cinema, não é epopéia, 
não é arte.”

Contrário a qualquer ope-
ração laboral, o herói dessa 
“Pornopopéia” precisa con-
sumar “uma cine-sabujice 
empresarial”. Por quê? “Pra 
ganhar o pão, babaca”, subs-
tancia. “E o pó. E a breja. E a 
brenfa.” Ele segue adiante: “Cê 
tá careca de fazer essas mer-
das. Então, faz, e não enche o 

saco. Porra, tu roda até pornô 
de quinta pro Silas, aquele es-
croto do caralho.”

Zeca tem uma voz autoral 
assaz possante que nos induz 
à dúvida sobre o real narrador 
do romance. Quem alertou 
para isso foi o jornalista Ma-
rio Sergio Conti. No texto “O 
Malandro Voltou Fissurado”, 
publicado na “piauí”, Con-
ti salienta que a verborragia 

zequiana é, na verdade, “em-
brião dum possível roteiro” — 
nas palavras do herói. Só que 
não se faz menção alguma no 
decorrer de “Pornopopéia” ao 
escritor que dará jeito a esse 
palavrório junkie.

De quando em quando, o 
narrador evoca-o: “Você preci-
sa conhecer o Bitch, cara.” Re-
vela-se ainda exigente, orien-
ta-o, tendo absoluto controle 

literário da situação: “Nada 
de estilo ‘telegráfico’, ao gos-
to de futuristas de pince-nez, 
nem daquelas frases compri-
díssimas do Proust.” Culto e 
meticuloso, renuncia à ideia 
de “parecer profuuuundo” ou 
“modernista”.

O cineasta marginal tam-
bém aponta possibilidades es-
tilísticas e, de quebra, sugere 
maneiras de organizar o tex-
to: “Se quiser, pode também 
dividir o troço em blocos nar-
rativos. Ou ‘grandes unidades 
sintagmáticas’, como diria um 
concretista de pijama. Ou ain-
da capítulos, como diria qual-
quer um na rua, com ou sem 
pijama. Mas nada de titular os 
capítulos.”

‘Libertino rebaixado’
Todavia, avisa a crítica Elia-

ne Robert Moraes, Zeca se ca-
racteriza como “libertino re-
baixado e malandro decaído”. 
É um tipo ordinário, realmen-
te. Ele chega ao fim do roman-
ce sem grana, sentindo “umas 
cólicas na mioleira, um frisson 
nas interbreubas, um desejo 
difuso de enfiar a mandioca 
num lugar quente e lubrifica-
do”, ao mesmo tempo em que 
sonha com viagem ao Piauí, 
onde conseguiria “roubar uma 
câmera de vídeo digital em al-
guma loja”.

Se a comicidade foge às “es-
feras sancionadas da norma 
burguesa”, como disse o críti-
co Antonio Candido em sua 
“Dialética da Malandragem”, 
Zeca reina na avacalhação ao 
capitalismo. Enquanto transa 
com uma prostituta, o narra-
dor reflete que o dinheiro, “um 
pedacinho de papel pintado”, 
pode ser trocado “tanto por 
um prato de espaguete com 
vinho numa cantina do Bixiga 
quanto por uma peteca de co-
caína” e até mesmo por sexo.

Como vimos, há diferenças: 
Zeca é safado, canalha, hedo-
nista; Kabeto, por sua vez, le-
vanta grana para a sua cerveja 
e marijuana trampando em 
revistas customizadas. Zeca, 
no íntimo, se limita à próxima 
foda, ao próximo traficante, 
ao próximo bar disponível; 
Kabeto busca a frase capaz de 
levá-lo novamente à criação li-
terária, nem que a roube — se 
preciso for.

Em primeiro livro, autor 
trouxe cinema e rock

Reinaldo Moraes virou mestre contemporânea da literatura realista e urbana do Brasil

RENATO PARADA/ DIVULGAÇÃO 
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Você tem mais chance de 
criar astral de mistério para se 
aproximar do seu alvo.

O romantismo dá as cartas na 
vida a dois e vocês aproveitarão 
momentos ótimos.

Aposte em um programa caseiro 
com o mozão e controle o ciúme 
neste sábado. 

Você pode conhecer gente sem 
fazer esforço, o que promete 
agitar as coisas hoje. 

Paquera pode surpreender e se 
você explorar a sensualidade, vai 
sair do zero a zero. 

Paquera segue animada e, se usar 
seu charme, vai deixar o crush 
caidinho por você. 

Com o mozão, você vai buscar 
paz e sossego, então a rotina não 
será um problema. 

A vida a dois segue protegida, 
com direito a ótimos momentos 
com o mozão, ok? 

A vida familiar conta com boas 
energias e você pode se sentir 
mais à vontade hoje. 

Nem a distância será capaz de 
atrapalhar uma conquista! Bom 
humor e carinho. 

Começar uma dieta no sábado 
não é muito divertido, mas a 
saúde sai ganhando. 

No romance, vai ser moleza 
encantar e seduzir quem ama. 
Astral mais levíssimo. 

Goianos levam Pixinguinha,
Jobim e Jen Bor à Europa

Ricardo Vinícius

A diversidade e a riqueza 
da música brasileira serão ce-
lebradas internacionalmente 
pela turnê “Brasis”, de Rejan&-
Chagas Trio, que passará pelas 
cidades de Amsterdã (Holan-
da), Viena (Áustria) e Tielt (Bél-
gica), entre hoje e sábado que 
vem, dia 25.

Arquitetado pelo contrabai-
xista Bruno Rejan e pelo gui-
tarrista e violonista Fabiano 
Chagas, a série de apresenta-
ções encanta os gringos. A pai-
xão dos músicos goianos pela 
música brasileira, por meio de 
um repertório que contempla 
diversos gêneros, fica evidente.

Eles investem em composi-
ções autorais e interpretações 
de grandes clássicos. O projeto 
“Brasis”, vale dizer, é realizado 
com recursos da Lei Paulo Gus-
tavo do Governo Federal, ope-
racionalizado pelo Governo de 
Goiás por meio da Secretaria 
de Estado da Cultura.

Bruno Rejan e Fabiano Cha-
gas possuem veia jazzy. No pal-
co, isso fica visível, com cheias 
de improvisos, que traduzem 
suas formas singulares de sen-
tir, criar e interpretar a músi-
ca brasileira. Compõe o trio, o 
baterista Guilherme Santana, 
cuja musicalidade e sensibili-
dade rítmica são fundamentais 
para a identidade sonora do 
Rejan&Chagas Trio.

Guilherme, homem do com-
passo, da caixa e bumbo, do rit-
mo e do pulso, contribui para 

que as composições do grupo 
tenham aquele suingue brazu-
ca tão característico. De fato, ali 
atrás, ele é o cara que faz a coi-
sa funcionar. É a união, é quem 
faz o trio ser trio, não dupla.

"Brasis", o nome da tour, 
foi escolhido para destacar a 
pluralidade da cultura musical 
brasileira, que abrange gêneros 
como choro, samba, baião, fre-
vo, bossa nova, maracatu, tam-
bor de crioula, entre outros. O 
termo representa não apenas a 
diversidade geográfica e cultu-
ral do país, mas também a es-
sência criativa dos artistas.

Dá nome ainda a uma com-
posição de Fabiano Chagas, 
gravada por ele, Rejan e San-
tana, a qual será lançada ain-
da este ano. A música inédita 
simboliza o espírito da turnê e 

a sintonia do trio, que se reflete 
em cada nota tocada. Mas que, 
certamente, irá nos encantar.

Brasilidade
“Brasis” promete levar ao 

público europeu uma expe-
riência única, combinando 
composições autorais e inter-
pretações de ícones da música 
brasileira, como Pixinguinha, 
Tom Jobim e Jorge Ben Jor. As 
apresentações serão marcadas 
por performances vibrantes e 
envolventes, transitado entre 
as raízes da música brasileira 
e suas releituras contemporâ-
neas.

Em cada cidade, o trio con-
tará com a participação espe-
cial de um artista da cena local. 
O pianista Mike del Ferro ín-
tegra a apresentação em Ams-

terdã, no dia 18 de janeiro. Em 
Viena, nos dias 22 e 23, o trio 
receberá o violinista Rudi Ber-
ger. Já no dia 25, em Tielt, será 
a vez do guitarrista Kari Antila 
integrar o show.

 “A iniciativa reflete o nosso 
compromisso em levar a rique-
za cultural do Brasil para públi-
cos internacionais, celebrando 
a dinâmica, amplitude e diver-
sidade que caracterizam o nos-
so país”, observa Bruna Rejan. 
Fabiano Chagas, por sua vez, 
recorre à riqueza do cancio-
neiro brasileiro: “Brasis é uma 
oportunidade para o público 
internacional vivenciar a ri-
queza da música brasileira em 
suas raízes e em suas releituras 
criativas.”

Trio excursiona pelo 
Velho Mundo até 
a próxima semana. 
Conforme os músicos, 
repertório foi pensado 
de forma a mostrar para 
o público gringo o sabor 
inesquecível da música 
popular brasileira

De Goiás para o mundo: artistas investem em pegada jazzy em suas apresentações 

MAYARA VARALHO/ DIVULGAÇÃO

Secult divulga 
nova data do Fica

A Secretaria de Estado da 
Cultura (Secult) anunciou on-
tem alteração da data de reali-
zação do Festival Internacional 
de Cinema e Vídeo Ambiental 
(Fica) 2025. A 26ª edição será 
realizada dos dias 10 a 15 de ju-
nho. A mudança foi necessária 
para que o festival não ocorres-
se junto com as celebrações da 
Festa do Divino Espírito Santo.

Anteriormente, o Fica 2025 
estava marcado para os dias 3 
a 8 de junho, enquanto a Festa 
do Divino Espírito Santo, este 
ano, ocorrerá de 30 de maio 
a 8 de junho. Por essa razão, a 
organização do festival deci-
diu pela mudança da data em 
respeito à festividade religiosa, 
levando em conta sua relevân-
cia cultural para a comunidade 
vilaboense.

Com investimentos de R$ 
6,1 milhões do governo estadu-
al, a 26ª edição do Fica contará 
com uma extensa programação 
de cinema e atividades cultu-
rais paralelas, com atividades 
formativas de cinema e meio 
ambiente, shows, exposições, 
feiras de artesanato e diversas 
apresentações artísticas. Este 
ano, o festival ainda vai ofere-
cer uma novidade: uma área 
destinada às crianças. (Reda-
ção)

Sertanejos farão 
show no Oscar 
Niemeyer em maio

Bruno & Marrone anunciam 
show em maio próximo no 
Oscar Niemeyer. Os ingressos 
para a apresentação estão dis-
ponível pelo site vitrine.bemin-
gressos. Os sertanejos caem na 
estrada com o projeto “Inevi-
tável — A Festa”, que promete 
misturar modão com rock.

Conforme comunicado ofi-
cial, o espetáculo terá mais de 
quatro horas de duração. Ha-
verá ainda a participação do 
cantor Dino Fonseca. Bruno 
& Marrone se apresentam em 
Goiânia no dia 10. Os bilhetes 
saem a partir de R$ 110.

A dupla diz, por meio de 
nota, que o projeto é resultado 
de trabalho que se estende ao 
longo dos anos e fruto ainda 
de parceria entre os artistas. 
Os sertanejos prometem ainda 
espetáculo tecnológico, numa 
fusão entre o que há de melhor 
nessa área com a música do 
grupo.

Na estrada desde os anos 
2000, Bruno & Marrone se tor-
naram conhecidos pelo caris-
ma e pelos hits “Dormi na Pra-
ça”, “Vida Vazia” e “Choram as 
Rosas”. O show deve ser um dos 
maiores deste primeiro semes-
tre em Goiânia. (Redação)

DIVERSÃO & ARTE
SECULT/ DIVULGAÇÃO
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Imagina que você está
lendo um livro, mas não
pode voltar para reler a
página anterior. Quanta
atenção você daria para

cada página?
A vida é exatamente 

assim...

"Viver Sertanejo" na Globo, 
aos domingos de manhã. 

Daniel recebe amigos em sua 
fazenda de Grotas e faz a 

alegria dos 
brasileiros.  

É assustadora a 
quantidade de água que 
tem caído em Goiás nos 

últimos dias. Muitas 
cidades enfrentam o caos.

Se cuida.
Ou vem pra cá,

que eu cuido
de você!

Superação é quando te 
amassam a alma e você 

ainda
 brilha.

O mundo está atento para 
a posse de Trump, segunda-
feira, 20, nos Estados Unidos. 

Bolsonaro não vai. O 
passaporte está preso no STF.

Caiado sanciona reajuste
e reestruturação de

carreira no valor
de R$1,1 bilhão.

Leila Pereira, presidente do 
Palmeiras, é a quarta mulher 

mais rica do Brasil. Uma fortuna 
avaliada em R$ 8 bilhões.

DIVULGAÇÃO

ANA PAULA SAAD, 
brasileira, modelo 

internacional, faz sucesso 
nos Estados Unidos

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

Fernanda Torres
brilha ao participar
de talk show nos EUA

Luis Eduardo de Sousa 
Folhapress

Fernanda Torres participou, 
enfim, do Jimmy Kimmel Live!, 
popular talk show transmitido 
nas noites do canal ABC, da TV 
americana. Durante a entrevis-
ta, marcada inicialmente para 6 
de janeiro e adiada em função 
dos incêndios em Los Angeles, 
Torres homenageou a mãe, ci-
tou o irmão, narrou o cenário 
caótico que viveu na Califór-
nia e fez piadas com Kimmel, 
em clima de descontração e 
demonstrando uma leveza de 
quem estava habituada à situ-
ação.

Vencedora do Globo de 
Ouro na categoria melhor atriz 
de drama, a brasileira é cotada 
ao Oscar, maior premiação do 
cinema internacional, por sua 
participação em "Ainda Estou 
Aqui", de Walter Salles. Ela tem 
feito uma maratona de agendas 
nos Estados Unidos, sobretudo 
após sua consagração como 
vencedora de um dos maiores 
prêmios do cinema.

"Ainda Estou Aqui" chegou 
nesta sexta-feira ao país, elo-
giado por jornais americanos 
como o The New York Times 
— "belo e devastador", definiu 

a crítica — e entusiasmando o 
público em Nova York. A en-
trevista foi ao ar por volta de 
23h20 de quinta, 16, — 1h35 de 
sexta, 17, pelo horário de Brasí-
lia. Torres adentrou ao palco do 
programa sorridente e ovacio-
nada pela plateia, sob aplausos 
calorosos.

"Eu tive que ir para Nova 
York depois do incêndio [em 
Los Angeles], e depois me dis-
seram ‘Fernanda, o Kimmel, 
eles ainda têm [data para] 
quinta-feira, mas você vai pre-
cisar voltar de Nova York'. Eu 
questionei, ‘sério? Viajar cin-
co horas para ir e depois mais 
cinco horas para voltar?’, e me 
disseram, então: ‘Fernanda, é 
a chance de uma vida toda’", 
disse Torres a Kimmel, que res-
pondeu entre risos: "Não sei 
como vou lidar com isso."

A filha de Fernanda Mon-
tenegro foi uma das três atra-
ções do programa, que contou 
também com as participações 
do ator e comediante Anthony 
Anderson e da banda de indie 
rock Flipturn. Kimmel classifi-
cou “Ainda Estou Aqui” como 
um ótimo filme, destacando 
que Torres faz a história "pare-
cer muito real".

Na briga pelo Oscar, atriz diz que conversa ‘é chance
de uma vida’. Lista de indicados sai na quinta, 23

Jimmy Kimmel elogia
atuação de brasileira

"É um filme baseado em 
história real, um ótimo filme 
e você é fantástica nele. Todos 
são ótimos. Parece tão real e 
é algo que realmente aconte-
ceu", expressou o apresenta-
dor. Em resposta, Torres elevou 
— como tem feito rotineira-
mente — a história de Eunice 
Paiva, personagem central no 
enredo de Walter Salles. "É uma 
mulher que se reinventou aos 
46 anos para se reencontrar. Se 
tornou advogada e defensora 
dos direitos humanos. É uma 
ótima mulher", declarou.

Em outros dois momentos 
de destaque na entrevista, Tor-
res contou que saiu às pressas 
do hotel em que estava em Los 
Angeles carregando o troféu 
recebido no Globo de Ouro. 
"Meu marido me disse, ‘leve 
na bolsa ou vão achar que isso 
é uma bomba’”. Durante a via-
gem para Nova York, encontra-

mos um cara, chamado ‘Tsa’, e 
ele perguntou ‘o que você tem 
aqui [na bolsa]?’. Eu respondi, 
‘um Globo de Ouro’. Então ele 
questionou, ‘como você con-
seguiu?’. Eu disse ‘melhor atriz 
em filme de drama’. Ele conclui: 
‘Parabéns'."

Em um segundo momento, 
Kimmel chamou atenção ao 
fato de que a mãe de Torres, 
Fernanda Montenegro, é uma 
grande estrela no Brasil e re-
lembrou que a decana também 
já concorreu ao Globo de Ouro 
na mesma categoria.

Torres disse que se emocio-
nou ao ver a mãe celebrar tanto 
a vitória. "Ela me disse que vi-
veu para ver isso. É muito lin-
do." A entrevista repercutiu nas 
redes sociais, onde internautas 
fizeram coro pela atriz brasilei-
ra, a primeira a trazer um Glo-
bo de Ouro para o Brasil.

Torres fez piadas em clima de descontração: habituada à situação

ABC/ REPRODUÇÃO
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Lilian Ross desnuda viés artístico do 
jornalismo em ‘Sempre Repórter’

Sylvia Colombo 
Folhapress

Uma das mais importantes 
jornalistas dos Estados Uni-
dos, Lillian Ross foi contratada 
como a primeira mulher da 
redação da mítica revista The 
New Yorker, em 1945, bastan-
te a contragosto. O caso é que, 
devido à Segunda Guerra Mun-
dial, faltavam homens para 
ocupar a posição de jornalista 
e a alternativa foi dar espaço a 
algumas mulheres.

Ambiciosa e espirituosa, 
Ross não demorou para galgar 
espaço e fazer parte do primei-
ro time das finas plumas que 
escreviam para a publicação 
— uma referência do chamado 
new journalism, embora Ross 
não gostasse de se identificar 
como parte desse movimento. 
Uma vez, em conversa com a 
Folha sobre o termo, ela afir-
mou: "Existe bom jornalismo e 
mau jornalismo, só isso".

Ela não se lamuriava da si-
tuação das mulheres no jorna-
lismo, mas tampouco deixava 
de marcar as difíceis condições 
que se enfrentavam no merca-
do. Ela dizia que mulheres ga-
nhavam menos, suas reporta-
gens eram chamadas de notas 
e eram reescritas por homens.

Além disso, tinham de em-
pregar o pronome "nós" para se 
referir a si mesmas. Ela come-
çou escrevendo os pequenos 
textos da famosa seção "Talk of 
the Town", antes de passar para 
as crônicas mais longas. A co-
letânea "Sempre Repórter" (R$ 
149,90, 432 págs), lançada ago-
ra pela Carambaia, é composta 
por 32 desses textos, escolhidos 
por ela mesma, dois anos antes 
de morrer, aos 99.

Entre os artigos mais signifi-
cativos estão perfis de escrito-
res, artistas e alguns anônimos 
que lhe chamavam a atenção. 
Ross dizia que nunca trataria 
de um personagem que não 
lhe agradasse, e tinha ojeriza 
de não ficção que se metia a 
elucubrar o que os biografados 
estavam pensando.

Gostava de transpor certa 
linguagem cinematográfica em 
seus escritos "com diálogos e 
ações", mais do que longas des-
crições, e repudiava aqueles de 
sua geração que usavam a es-
crita para desvios ensaísticos. 
"Isso não é jornalismo", dizia.

Para ela, a opinião do jorna-
lista tinha de ficar para ele, e o 
que o entrevistado realmente 
pensava era impossível de sa-
ber e, portanto, intransponível 
para o papel.

Difícil fazer uma escolha 

dos melhores textos, mas sua 
perspicaz descrição de Ernest 
Hemingway está entre eles — 
um homem cheio de contradi-
ções, machismos e manias com 
quem ela conseguiu estabele-
cer uma conexão única.

Em outro texto, descreve a 
reação ao então novo disco dos 
Beatles, "Sgt. Pepper's Lonely 
Hearts Club Band", e recebe 
nada menos que a mensagem 
de um dos integrantes do gru-
po para comentar.

E o que dizer da abertura 
de um texto seu que, pelo que 
consta, enfureceu seus chefes? 
Ao escrever sobre um campeo-
nato de Miss América, diz logo 
de cara que negras não podiam 
participar. O resto do texto, não 
menos irônico, já mostra o ana-
cronismo daquilo tudo no fim 
dos anos 1940.

Há um trecho do que se-
ria um de seus livros mais fa-
mosos, "Filme", resultado de 
uma série de reportagens que 
produziu com apenas 25 anos, 
quando acompanhou a saga 
dos bastidores da filmagem de 

"A Glória de um Covarde", de 
John Huston, e a maneira cruel 
como o filme foi despedaçado 
pela máquina de Hollywood.

Dom Pedro
Arguta, Ross foi autora de 11 

livros, entre eles "Here But Not 
Here: A Love Story", de 1998, 
em que revelou algo que todos 
do mercado editorial já sabiam 
— que ela havia mantido por 
décadas um caso com William 
Shawn, editor da revista. Quan-
do o livro saiu, ele já havia mor-
rido, mas não sua mulher, que 
beirava os 90 anos. O caso de 
ambos jamais foi um segredo.

Em 2006, a jornalista esteve 
na Festa Literária Internacional 
de Paraty. Como tradicional-
mente costumava acontecer, 
um dos descendentes de dom 
Pedro 1o, conhecido como dom 
Pedrinho, reunia os convidados 
da Flip para um almoço. A re-
portagem da Folha estava pre-
sente.

Ross, que não conhecia o 
passado imperial do Brasil, pa-
rou curiosa diante de um qua-

dro que representava dom Pe-
dro 2o. Ele explicou a história de 
modo breve, dizendo: "Eu estou 
aqui por causa de Napoleão". 
Ela ficou interessadíssima.

Embora dom Pedrinho de 
Paraty não seja um herdeiro di-
reto da Coroa, caso ainda vivês-
semos nesse regime, Ross lhe 
perguntou: "Mas é verdade que 
só 10% das pessoas sabem que 
ainda existe a família real?". Ao 
que ele respondeu: "Mas 10% é 
muita coisa, veja quanta gente 
vive no Brasil".

Como Ross era uma jorna-
lista totalmente dedicada, essa 
história foi parar, dali a alguns 
meses, também nas páginas da 
New Yorker.

SEMPRE REPÓRTER 
Avaliação Ótimo

Preço R$ 149,90 (432 págs.)
Autoria Lillian Ross
Editora Carambaia

Tradução Jayme da Costa Pinto

Obra reúne o que 
a jornalista norte-
americana escreveu de 
melhor na lendária revista 
'The New Yorker'. Dona 
de texto minucioso, Ross 
é considerada uma das 
precursoras do chamado 
jornalismo literário 

Lilian dizia que havia bom jornalismo e mau jornalismo. “Só isso”, resumia

MARY HEMINGWAY/ DIVULGAÇÃO

LIVROS

Romance narra 
história de crítico 
musical peruano

Já chegou às livrarias goia-
nas o romance “Dedico a Você 
Meu Silêncio” (R$ 79,90). A 
obra é anunciada pelo escritor 
peruano Mario Vargas Llosa 
(foto) como sua despedida da 
escrita ficcional. Vargas Llosa, 
que ganhou o prêmio Nobel de 
Literatura, tem 89 anos.

“Dedico a Você Meu Silên-
cio” retrata a vida de Toño Az-
pilcueta. Ele vive pela música 
tradicional peruana. É a maior 
autoridade sobre o assunto em 
seu país. No entanto, em vez de 
desfrutar da merecida notorie-
dade entre a intelectualidade 
de Lima, Azpilcueta utiliza seu 
vasto conhecimento escreven-
do para revistas de pouca ex-
pressão.

Toño embarca então em 
uma jornada ao coração do 
país, determinado a escrever 
um livro. Arrebatado pela tese 
de que a música que surgiu 
nas ruas mais pobres de Lima 
realizou o milagre de unir, pela 
primeira vez, todos os perua-
nos sob o mesmo céu, mergu-
lha numa obra que aos poucos 
ganha dimensões épicas — e 
talvez delirantes.

Vargas Llosa afirmou que 
ainda “gostaria de escrever um 
ensaio sobre Sartre, que foi 
meu professor quando jovem. 
Será a última coisa que escre-
verei”.  Em entrevistas para di-
vulgar  “Dedico a Você Meu Si-
lêncio”, o escritor tem dito que, 
embora ele sinta que não tem 
tempo suficiente para produzir 
outro romance, quer continuar 
escrevendo. (Redação)

‘Jogos Vorazes’ chega 
às livrarias goianas 
em março próximo

Os fãs da saga "Jogos Vora-
zes" já estão em contagem re-
gressiva para o lançamento do 
quinto livro da série criada por 
Suzanne Collins. Originalmen-
te intitulado "Sunrise on the 
Reaping", que ganhou tradu-
ção de "Amanhecer na Colhei-
ta", será lançado mundialmen-
te no dia 18 de março.

A trama se passa 24 anos an-
tes dos eventos do primeiro li-
vro da série e foca na história de 
Haymitch Abernathy, mentor 
de Katniss Everdeen na trilogia 
original. No Distrito 12, ele não 
pensa muito nas suas chances 
de ser sorteado, mas quando é 
chamado, Abernathy se separa 
de sua família e de sua namo-
rada. Solitário e enviado para a 
Capital com outros três tribu-
tos, a vida se transforma

Suzanne Collins iniciou sua 
carreira escrevendo roteiros 
para programas infantis e pu-
blicou outros trabalhos de des-
taque, como a série "The Un-
derland Chronicles". No Brasil, 
o livro sairá pela editora Rocco. 
(Folhapress) 

DIVULGAÇÃO
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A obesidade é doença crô-
nica, multifatorial e comple-
xa. Na maioria esmagadora 
dos indivíduos resulta da in-
gestão excessiva e prazenteira 
de comida e zero ou pouca 

Médico e articulista do DM

atividade física. Não há cura, 
apenas controle e vigilância 
dos nocivos e mórbidos fa-
tores clínicos e metabólicos 
como diabetes tipo ii e dis-
lipidemia e doenças gerais 
e cardiovasculares.  A maior 
causa está no consumo exa-
cerbado de alimentos ultra 
processados ricos em açúcar, 
sódio, gorduras e conser-
vantes (refrigerantes como 
exemplos). Os alimentos 
aqui citados agem no cé-
rebro gerando um sistema 
viciante de recompensa. As 
pessoas comilonas sentem 
mais” felizes” nesses hábitos 
desregrados de comer. Tudo 
é cerebral e vício.

Ingira um chocolate ou 
sorvete, de imediato o pân-
creas libera insulina, pro-
cessa-se o açúcar, chega ao 
cérebro, libera dopamina, 
definida como o “hormônio 
da felicidade”. Por isso repe-

timos quantos chocolates ou 
brigadeiros houver à nossa 
frente! Tipo álcool e cocaína, 
heroína e maconha.

Outra questão geradora de 
obesidade: açúcar e gordura 
inibem o hormônio da sa-
ciedade, mais ingestão, mais 
acúmulo de gordura corpo-
ral. Nesse ponto, aponta a 
Ciência, herdamos o cérebro 
dos homens da caverna. Eles 
ingeriam muito açúcar e pro-
teínas e gorduras, quando 
comiam porque não tinham 
certeza da próxima refeição. 
Havia necessidade de estocar 
gordura corporal. Por isso, o 
termo vulgar, “uma gorduri-
nha a mais”, Poupança e re-
serva, nocivas, neste caso.  

Quer um probleminha a 
mais? Gorduras e açúcares 
geram a chamada disbiose 
intestinal, desequilíbrio da 
microbiota digestiva (bacté-
rias do bem), geram toxinas, 

elas chegam ao cérebro, que 
alteram até o ciclo sono e vi-
gília.

Sabe-se que existem vá-
rios genes da obesidade, 
a pessoa nasce e eles não 
modificam. Mas, repita-se: 
grande maioria de obesos, o 
são por hábitos ou estilo de 
vida insalubre: muita comi-
da para pouco gasto energé-
tico em trabalhar e malhar. 
Agora, imagine essas duas 
condições, pouco trabalho, 
muita comida. As emoções 
também contribuem para a 
maior ingestão de alimen-
tos, a compulsão alimentar. A 
ansiedade pode influenciar 
inclusive no ritmo/rapidez 
na ingestão de alimentos. Por 
que comer rápido? Há risco 
até de engasgo! Para muitos 
transtornos emocionais e 
psiquiátricos pode-se fazer 
até uso de medicamentos e 
terapia cognitivo-comporta-

mental.
Enfim, obesidade é doen-

ça crônica ligada a esse gesto 
de sobrevivência e nutrição, 
comer. Pena e lamentável, 
que há gente que sofre do 
chamado efeito manada ou 
lavagem cerebral da indús-
tria e comércio de comida e 
bebidas alcoólicas ou refrige-
rantes (coca-cola e outros). 
A vida se torna centrada e 
motivada em comida e bebe-
ragens. Oh céus, oh vida, oh 
azar!

Por fim, deixo um alerta: 
Não existe remédio curativo 
para obesidade. Apenas pa-
liativos. O uso continuado de 
medicamentos, via oral ou as 
coloridas canetas de sema-
glutida, fazem mais mal do 
que a própria gordura corpo-
ral em excesso.  Obesidade se 
previne desde a infância com 
dieta saudável e atividade fí-
sica contínua.

A obesidade como doença crônica e incurável

SALATIEL SALATIEL 
SOARESSOARES

O prefeito Sandro Mabel 
marcou um gol de placa ao 
mostrar para a sociedade as 
ruínas do prédio da antiga 
CELG, que por muitos anos 
acomodava a presidência e as 
diretorias da empresa. A de-
cadência do prédio da antiga 
sede da CELG, outrora sím-
bolo de grandiosidade e pro-
gresso, nada tem a ver com 
os anos dourados em que a 
empresa foi liderada por no-
mes históricos como Oton 
Nascimento, Joaquim Gue-
des Amorim Coelho e Ira-
puan Costa Junior. Durante 
esse período, a CELG, como 
nos ensina Machado de As-
sis ao falar das "duas almas", 
possuía uma exterioridade 
imponente e uma interiori-
dade vigorosa, expressa por 
uma equipe técnica de exce-
lência, movida pelo ideal de 
levar energia elétrica como 
suporte ao desenvolvimento 
econômico e social de Goiás.

A majestosa sede da CELG, 

Engenheiro

com sua arquitetura impo-
nente, era a tradução física 
de uma organização com-
prometida com o futuro. Sob 
a liderança desses visioná-
rios, a empresa tornou-se 
um pilar de transformação, 
ampliando a infraestrutura 
energética para atender às 
crescentes demandas de um 
estado em desenvolvimento. 
Goiás experimentou, nesse 
período, um verdadeiro salto 
rumo à modernidade, anco-
rado na competência técnica 
e no planejamento estratégi-
co que fizeram da CELG um 
modelo de eficiência e inova-
ção.

Entretanto, a decadência 
atual da sede da CELG pode 
ser analogamente compara-
da à transformação do retrato 
de Dorian Gray na obra-pri-
ma de Oscar Wilde. Assim 
como o retrato, que refletia 
os pecados e a degradação 
moral de Dorian, o prédio 

tornou-se um reflexo da de-
sestruturação que a empresa 
enfrentou ao longo dos anos, 
marcada por má gestão, cor-
rupção e descaso.

No início, tanto o retrato 
quanto a sede da CELG sim-
bolizavam beleza, poder e 
promessas de prosperidade. 
Contudo, ao longo do tempo, 
enquanto o retrato absor-
via os pecados de Dorian, o 
prédio passou a carregar os 
sinais de uma administração 
que desviou do compromis-
so com a ética e a excelência. 
O que antes era majestoso 
transformou-se em um ce-
nário desolador: janelas que-
bradas, mato crescendo en-
tre as rachaduras e o silêncio 
ecoando onde antes havia 
movimento e vida.

Essa transformação é um 
alerta sobre a natureza frá-
gil da ética e o impacto das 
escolhas que fazemos como 
sociedade. A CELG dos anos 

dourados, liderada por Oton 
Nascimento, Joaquim Gue-
des Amorim Coelho e Ira-
puan Costa Junior, era uma 
empresa que tinha como 
alma o compromisso com a 
expansão da energia elétrica 
e o progresso social. O pré-
dio, símbolo desse período, 
é agora um lembrete triste de 
que a negligência e os inte-
resses escusos podem corro-
er até mesmo as instituições 
mais robustas.

Enquanto os líderes do 
passado buscavam ampliar 
o alcance da energia como 
suporte ao desenvolvimento, 
as gestões posteriores deixa-
ram de lado esse ideal. Essa 
perda é semelhante ao que 
Wilde nos mostra com Do-
rian Gray: um exterior que, 
por um tempo, escondeu as 
marcas da decadência, mas 
que não conseguiu escapar 
ao julgamento inevitável do 
tempo.

Hoje, o prédio da CELG é 
um monumento ao que não 
deveria ter sido, mas tam-
bém uma lição valiosa. Ele 
nos convida a refletir sobre 
a importância de lideranças 
éticas e comprometidas, que 
priorizem o bem público aci-
ma de interesses individuais. 
Assim como o retrato de Do-
rian Gray nos ensina sobre os 
perigos da vaidade e da cor-
rupção, a sede da CELG nos 
lembra que é impossível fugir 
às consequências de nossas 
escolhas. O tempo sempre 
revela a verdade — e nos co-
bra por ela.

Salatiel Soares Correia 
é engenheiro, bacharel em 
Administração de Empresas, 
Mestre em Planejamento 
Energético. É autor de oito 
livros relacionados aos temas 
energia, economia e política.

Prefeito Sandro Mabel marcou um golaço
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA VIRTUAL
Pelo presente edital, ficam convocados, nos termos do 
artigo 34º do Estatuto, os senhores proprietários de lotes 
do Residencial Aldeia do Vale, localizado à margem direita 
da Br-153, saída para Anápolis, município de Goiânia - GO, 
a participarem da Assembleia Geral Extraordinária Virtual 
com votação eletrônica, promovida pela SAALVA- Asso-
ciação dos Amigos do Residencial Aldeia do Vale, loca-
lizada na Alameda Sibipirunas, nº 2025, S.R.M. Bernardo 
Sayão, CEP 74.680-510, Goiânia – GO, a ser realizada no 
dia 08 de fevereiro de 2025, às 08:00h, em primeira convo-
cação com 1/3 (um terço) dos associados ou às 08:30h, 
com qualquer número de participantes, para tratarem da 
seguinte pauta: 
01 –  Eleição de candidatos à Diretor de Esportes, com as-
sociados inscritos até 24/01/2025 às 16h, posse imediata e 
mandato encerrando em 31/12/2026;
02 –  Eleição de candidatos à Diretor de Segurança, com 
associados inscritos até 24/01/2025 às 16h, posse imedia-
ta e mandato encerrando em 31/12/2026.
Somente poderão votar os associados adimplentes até 
05/02/2025. A assembleia será transmitida por meio vir-
tual, cujo link de acesso será enviado aos associados por 
WhatsApp e/ou por e-mail cadastrados na administração. 
A plataforma eletrônica será o MyFreedom. Encerrada a 
votação, às 11h, será feita a emissão do relatório do re-
sultado, com divulgação imediata. A Assembleia Geral Ex-
traordinária será realizada de forma virtual, nos termos do 
artigo 48-A da Lei nº 10.406/2002 (Código Civil), incluído 
pela Lei nº 14.382, de 2022.

Goiânia, 18 de janeiro de 2025.
SAALVA - Associação dos Amigos do Residencial Aldeia 

do Vale
Avenir Passo de Oliveira

Presidente do Conselho Deliberativo

Residencial Roses Garden
CNPJ: 09.206.997/0001-05

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Na qualidade de Síndica do Residencial Roses Garden, sito 
Avenida Panair, S/N, Bairro Jardim Planalto, CEP: 75104-
060, Anápolis, Goiás, inscrito no CNPJ: 09.206.997/0001-
05 e cumprindo as atribuições que esta função me confere, 
sirvo-me do presente para convocar todos os Condôminos 
para participarem da Assembleia Geral Ordinária que será 
realizada no dia 28 de janeiro de 2025, no Salão de Festa do 
referido condomínio, às 19:00 horas em primeira convocação, 
contando com a presença da maioria de condôminos 
quites com as obrigações, ou às 19:30 horas em segunda 
convocação, no mesmo dia e local, com qualquer número 
de condôminos quites, para deliberarmos sobre a seguinte 
ORDEM DO DIA:

01) Prestação de Contas 2024;
02) Previsão Orçamentária 2025 – (definição da cota 03)
condominial e fundo de reserva);
03)Eleição de Síndico;
04)Eleição de Subsíndico;
05)Eleição de Conselheiros;
06)Outros Assuntos do Condomínio.
OBSERVAÇÕES:
*De acordo com o Artigo 1.335 “São direitos do condômino:” 
Item III – “votar nas deliberações da assembleia e delas 
participar, estando quite.”
*É lícito aos senhores condôminos se fazerem representar 
na Assembleia ora convocada por procuradores, munidos 
com procurações contendo poderes específicos para 
representação junto ao Residencial Roses Garden conforme 
Artigo 654 do Código Civil. “Todas as pessoas capazes são 
aptas para dar procuração mediante instrumento particular, 
que valerá desde que tenha a assinatura do outorgante.”
Todavia, ressaltamos a necessidade de reconhecimento 
de firma do outorgante conforme prerrogativa do mesmo 
Artigo no § 2º. “O terceiro com quem o mandatário tratar 
poderá exigir que a procuração traga a firma reconhecida”. 
As procurações assinadas de forma digital (com certificação) 
deverão ser encaminhadas para o contato de WhatsApp 62 
99822-4145 até o dia 27/01/2025 em formato de arquivo que 
permita a verificação de sua autenticidade.
*A ausência dos senhores condôminos não os desobriga de 
aceitarem como tácita concordância aos assuntos que forem 
tratados e deliberados.
Publique-se,

Anápolis, 16 de janeiro de 2025.

Sânya Hynara Silva
Síndica

PUBLICIDADE LEGAL

comercial@dm.com.br

(62) 3267-1000

Nutricionista ensina como manter
sistema imunológico fortalecido

Redação

Férias, verão, praia, passeios 
e diversão. E para se preservar 
e não deixar que nada estrague 
esse tempo de descanso e rela-
xamento, é fundamental man-
ter a imunidade fortalecida. A 
nutricionista Thamires Lima 
alerta que um sistema imuno-
lógico deficiente é um fator de 
risco para o desenvolvimento e 
até agravamento de muitas do-
enças.

Thamires diz que a receita 
para fortalecer o corpo é sim-
ples: alimentação equilibrada. 

Segundo ela, a dieta alimentar 
desempenha papel fundamen-
tal para que as células estejam 
aptas para combater os agresso-
res externos. “Os alimentos con-
têm compostos que auxiliam 
na eliminação de substâncias 
indesejáveis e que estimulam a 
produção ou ativação de célu-
las com papel de lutar contra os 
invasores do organismo”, diz a 
especialista.

A profissional ensina que 
para ter um sistema imune 
saudável é preciso ingerir uma 
grande variedade de frutas, le-
gumes e vegetais frescos diaria-

mente, além de grãos integrais, 
proteínas magras e gorduras 
boas. “Nosso corpo absorve nu-
trientes dos alimentos frescos 
de maneira mais eficiente do 
que de comidas processadas ou 
suplementos”, frisa.

A nutricionista lembra ainda 
que frutas cítricas exercem im-
portante papel no fortalecimen-
to da imunidade. “São ricas em 
ácido ascórbico, também co-
nhecido como vitamina C, que 
promove o bom funcionamento 
do sistema nervoso central e fa-
vorece a sensação de bem-estar, 
além de atuar na redução do 

cortisol, que é liberado na res-
posta do estresse”, diz.

São fontes de vitamina C:  
laranja, abacaxi, acerola, tange-
rina, limão, goiaba, kiwi, entre 
outras. “Muitas dessas frutas 
pertencem à safra da estação, 
o que significa uma maior fa-
cilidade de encontrá-las com 
muito mais nutrientes e sabor”, 
exemplifica Thamires, que frisa 
que para manter um sistema 
imunológico fortalecido tam-
bém é importante o controle do 
estresse, uma boa noite de sono 
e a prática regular de atividade 
física.

BEM-ESTAR

Queijo cremoso com kefir tem
menos lactose e potencial probiótico

Jornal da USP

O kefir – uma comunidade 
complexa de leveduras e bac-
térias – foi tema de estudo da 
nutricionista e pesquisadora 
Denise Rossi, na Faculdade de 
Zootecnia e Engenharia de Ali-
mentos (FZEA) da USP. Em seu 
mestrado, ela desenvolveu um 
queijo cremoso, ou cream chee-
se, com kefir e identificou que o 
alimento tem microrganismos e 
substâncias capazes de melho-
rar a saúde do sistema gastroin-
testinal.

A produção do queijo co-
meçou com o kefir sendo co-
locado no leite pasteurizado. 
Essa mistura ficou descansando 
por cerca de 30 horas, para que 
fermentassem. Depois desse 
período, o kefir foi transporta-

do para outro leite, e as partes 
líquidas e sólidas foram separa-
das. O sólido se transformou no 
queijo, enquanto o líquido (não 
explorados na pesquisa) pode 
ter outros usos já conhecidos, 
como suplementos proteicos. 
Parte do queijo recebeu uma 
adição de nata, buscando tornar 
o alimento ainda mais cremoso.

Rossi observou que o queijo 
cremoso tinha ácidos graxos de 
cadeia curta (AGCC), uma das 
substâncias que formam a gor-
dura. Eles são conhecidos pelos 
benefícios à saúde gastrointesti-
nal, como ação anti-inflamató-
ria e efeito protetor na mucosa 
intestinal. Esses compostos são 
produzidos pelas bactérias que 
vivem no intestino, enquanto 
elas fermentam o conteúdo da 
digestão. No entanto, no queijo 

cremoso com kefir produzido, 
os AGCC eram produzidos ain-
da no alimento.

O queijo também apresen-
tou bactérias láticas que podem 
favorecer o equilíbrio da micro-
biota intestinal – o conjunto de 
bactérias que vivem no intes-
tino. A quantidade encontrada 
dessas bactérias o caracteriza 
como um potencial probiótico.

Rossi ainda comparou os 
produtos, com e sem nata, aos 
cream cheese encontrados no 
mercado. A diferença entre eles 
foi que, além do potencial pro-
biótico e da presença de AGCC, 
o queijo cremoso produzido 
com kefir também tem ômega-3 
e ômega-9, que auxiliam na saú-
de cardiovascular.

“Hoje em dia, a gente não 
encontra um queijo cremoso e 

probiótico, como é o produto 
final. Então, ele é um produto 
inovador nesse nicho de mer-
cado, que procura uma alimen-
tação e um estilo de vida sau-
dável”, dizem Denise Rossi e a 
professora Mônica Mazzali. O 
trabalho foi desenvolvido como 
parte do mestrado profissional 
do curso de Gestão e Inovação 
na Indústria Animal da FZEA, 
com idealização e orientação da 
docente.

Os microrganismos presen-
tes no kefir são responsáveis por 
um processo chamado fermen-
tação, que ocorre, neste caso, no 
leite. Na fermentação, esses or-
ganismos utilizam o açúcar do 
leite, a lactose, como forma de 
produzir energia. As bactérias 
responsáveis pela fermentação 
no leite utilizado para produzir 

o queijo cremoso são as láticas.

lactose
Como resultado da fermen-

tação, além da produção de 
AGCC e da proliferação das 
bactérias que trazem benefí-
cios ao intestino, houve uma 
redução do teor de lactose no 
queijo, em comparação ao leite 
integral.

“A redução é de quase 50% 
da lactose desse produto du-
rante o processo de fermen-
tação”, diz Mônica Mazalli, 
professora do Departamento 
de Engenharia de Alimentos da 
FZEA e orientadora da pesquisa, 
se referindo ao queijo que não teve 
adição de creme. Enquanto o leite 
integral tem 5,2% de lactose, o quei-
jo com creme tem 3,4% e o queijo 
sem adição de creme, 2,9%.

Mingau de laranja: vitamina C 
significa nutrientes, mas também 

se destaca pelo sabor

DIVULGAÇÃO


